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Uniao 


ÓRGÃO OFICIAL DO ESTADO 





JOÃO PESSOA (Paraíba) 


tee vo ie 


O NATAL DF JOJO O PESSÔA NA 
ASSEMBLEA CONSTITUINTE 


O DISCURSO DO LIDER PARAÍBA- 
NO SR. IRINEU JOFILI 


Assomblea 
dedicada à 


A sessão de ontem da 
Nacicnal Constituinte fo; 
memoria de Jcão Pessõa 

Achavam se presentes quando o sr 
Antonio Carlos deu ínicio os traba- 
lhos 108 deputados 
No expediente é dada a palavra ao 

Irineu Jofili, Lider da Paraíba. 

O QTVE DISSE O REPRESENTANTE 
DA PARAIDA 

O str. Triven Jofiuli —-—- St 
te, srs. Constituintes, 
de 1891 cairam com 
to de wun cidadão quo 


Er 


Presiden. 
instituições 
2 desaparecimen. 
deu o 


ds 


atestado 


x 





mais eloquente de que os erros não 
eram so do regime: desse regime que 
ele pratic.u com excepcional vontade 


e, Sim, tambem, d:s homens que, nas 
brechxs dos dispositivos constitucio- 
nais. encontraram meios de infeli. 


cite a Patria com as suas faltas e Os 
seus crimes 

tQuurro referir-me uo dr. João Pes. 
604 Cavalcanti de Albuquerque, malo. 
grado presidente da desditosa Para. 
iba, a unidad» da federação brasilei- 
ra que, desgraçademente, foi testemu. 
nha de uma ce: atentados e de 
epressões contra um Estado que ti. 
nha como unicos crimes o de não de- 


SSTIe 


ver um real, o de praticar a justiça, 
a lberdade 
O.sr. Hugo Napoleão — E o de que. 


rer a sua autonomia 

O sr, Imnneu Jctill — e ode desen. 
volver a moralidade publica, de guar- 
dar e aplicar bem os dinheiros publi. 
cos e, «r. presidente, o maior de todos, 
o de ter a velcidade de pensar que as 
gerantias constitucionais deviam estar 
acima do capricho daqueles que enten . 
deramrque erá crime, grande crime, o 
exercicio ilícito das liberdades politicas 

O governo do dr. Joãs» Pessõa, du. 
rante 'dois anos , atestou como disse, 





e ed 


ad 


Na' Escola Militar do Rio mesa J aneiro, 
declaração: de aspiran a ofie dos cadê 
varia pci pedi rá artilharia, aviação. engenharia... 


teve a presênça do dr, 
Góis Monteito e Protoge 


, de” Alneida, 
Pre Moura Benedito . 
* Na: grávura, vêem 





que o erro era dos homen s 
mas atestou tambem, sr presi- 
dente, com os sofrimentos de oito 


méses com os sofrimentos que lhe fl. 
zeram sangrar.a alma e sangrar o co- 
ração para, depois, sangrar o corpo, 
que esse regime devia ser mudado, 
mesmo & força, como fol, porque não 
se compreendia um regime em que um 
homem como 9 grande presidente do 
nórte sofresse as agruras que sofreu 
com as perseguições que pesaram sobre 
a minha pequenina e heroica Paraíba, 
quando os rudimentares preceitos de 
moral condenavam o crime que se 
praticava e a cpinião publica escnl. 


| tava as virtudes da vitima e os in. 





tuitos dos opressôres. 

Revolucionarios, ou não tenho o de- 
ver de respeitar a opinlão dos ilus. 
tres membros desta Casa, « faço a 
justiça de admitir que nenhum deles 
comparticipou, que nenhum deles con, 
correu para as desditas e para os ma- 
iºs contra o Estado que tenho & hon, 
ra de representar. 

Havia um Estado ofendido, havia 
um presidente que o defendeu até qu 
morte, e o defendeu até a morte, de. 
pois ds dois anos de paz e de progres. 
so, e o defendeu até » morte, caindo, 
finalmente, quando todo o Brasil vol. 
tava a atenção para aquéla figura 
épica de herói, e herói do civismo, que 
defendia o seu pequenas Estado é cus. 
te. de todos os sacrifícios, á custa de 
sua propria vida. 

São fimilmente da Constituinte 
prescrever úorimnas quê limitem o po. 
der dos govemantes, assegure a ga. 
rmantia dos govemmados. estabelecendo 
em equilibrio, em proveito do regi. 
me da lei, da moralidado 2 da justi- 
ca. Tudo isto João Pessõa fez quan. 
do minado o magestoso edifício de 
1891 que afinal tombou com as conse, 
quencias ds profundo abalo de 26 de 
Julho de 1930, data em que, vitima 
de ums criação criada pelos máus go- 
vernos. morria o homem para o qual 
o Brasil todo tinha voltado suas vistas 
admirado de tanta coragem, de tanto 
civismo, de tants, dedicação do peque, 
no povo que ele góvermnou, solidario 
com ele na luta e depois de sua morte 
capaz de todos os sacrtficios para hou. 
ra da memorta da seu chefe. para hon. 
ra do nome da Paralba, afim de que 
não fósse vencida e não o foi por- 
EE veio sofrea Ja a revolução de Ou- 

ps à) 

João Pessõa foi, verdadeiramente 
republicano e patrióta, tornando se 
grande como presidente de um Esta- 
do pequeno 

Magncs problémas de sua terra, à 
queles que, mesmo aos olhzs de todos, 
à Paraíba não era possivel solucionar, 
ele solucionóu. Grandes e vultuósas 
obras lá estão para o atestar. Nota 
veis empreendimentos faziam par. 
te de seu programa, alguns deles já 
concluídos. , 

Posso dizer, sr. presidente, que João 
Pessôa, com sua ação, com suas virtu. 
des e com seu civismo; foi na verdade 
um marco que dividiu 40 anos de uma 

tConclue na 8.º pag.) 


que vêm de: termi 


"Gui 


| 
| 
| 
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Provisorio; 
'Andrade ;Neves, Lucio, Esteves, Alme 
demsé od “e E nrico Duta” e outras últas. as. patentes do Exerdito. 
der. Ge tuilio + Várgas,: ministrós- José 
irães, quaindo chegavam á Academias Militar, para assistirem a 
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A POSSE DO GENERAL GÓIS MONTEIRO, NA PASTA DA GUERRA 


T, 


Rig DDR o 


pad po cp; 
poemecaaçe SEA 
o ao 


O general Góis Monteiro, novo ministro da Guerra, num flagrante apan bado para 
rio da Justica, no momento em que s. 
gravura veéem-se presentes ao d ato, os ministros Antunes Maciel e 


ra. Na 











ORDEM DOS ADVOGA- 
DOS DO BRASIL 
Secção da Paráíba 


Reune-se hoje. às 19 12 ho- 
ras, no local do costume, o Con- 
sélho da Ordem dos Advogados 
desta secção. 

Serão discutidos, na ordem 
do dia, os pedidos de inscrição 
do advogado Ernaní Sátiro e 
Souza, do provisionado Pedro de 
Almeida Rocha e do solicitador 
Anírisio Ribeiro de Brito. 


Possivelmtne serão tratados 
outros assuntos O sr. presiden- 
te encarece o comparecimento 


de todos os conselhelros. 








a. | 
| 
| 


| 





| 


vero o nreenchimento de finalidades | 


| tituto, porquanto o seu funcionamen- 


excia. -sinava o termo de sua 


Colegio da Imaculada CGon- 
ceição de Campina Grande 


O govérno. que vem estimulando o 
ensino particular do mesmo modo que 
de acórdo com as condições da erario 
tem incrementado a instrução nubli-, 
ca, desnachou ontem a meticão em, 
que esse instituto de ensino requeria | 
equiparação á Escola Normal Oficial, 
mandando satisfazer uma tantas exi- | 
gencias preliminares necessarias ao | 
fim pleiteado. | 


] 
Com essa solucão quiz apenas o go- 


| 
| 
| 
| 
| 


que a lei reclama, não importante a 
delonga em prejuizo nara aquele ins- 


| to, sob fiscalização previa, como se 
acha atualmente, será computado no 
decreto que futuramente o equipa- | 


O SR. JOSÉ AMERICO E OS 


SARGENTOS 


lnaugura-se hoje, na Casa 


nhecimento aos srviças 
laboriosa classe pelo dr. 
rico, ministro da Viação, e 1º 
gento Tolentino de Menezes, ) 
do jornal — “Arauto dos Barrentos 
resolveram enviar á Casa do Sargen- 
to o “guinte abaixo assinado: 
Os sargentos do Brasil considerando | rior, sobre passagem em 1.º 


A solenidade da declaração de aspirantes a oficiais dos cadêtes do Exercito 


do Sargento, o retrato de 


s. excelencia 
Pedem-nos a publicação 


guinte; 


do se- 


“Os sargentos do Brasil em reco. 





ee, sexta-feira ultima, com “raro brilho, a cerimonia da 
nar. Os respectivos cursos das armas 


- Getulio “Vargas chefe do Go erno 


“ministros José: “Ame. 


o, Góis Monteiro' e Gui- 
pede sia pao 7 Pros 


prestados á 
José Ame. 

SAT - 
diretor 


"gento” os retratos do eminente bra- 


"mno' presidente; 


* serviços * prestados' por ambes aos 


rar, como se depreende dos termos do | 
relatorio apresentado pela comissão | 
que ha pouco inspecionou o referido 
colegio e que se encontra em noder do 
govérno. 





ESTA' COM CAL OR?—Peça NOR- 
MANDIA. 


A melhor laranjada do Brasil. 


—es me mm 


que o eminente ministro José Ameri. 
co, além de ser um dos maiores ho. 
mens do Brasil atual, lhes tem feito 
Incontestaveis beneficios. notada- 
mente a concissão de pas agens em 
1.º classe. gratuitas nos trens das Es. 
tradas da Ferro da União: 
Considerando que a ação 








eficiente 


de %. exc. em favor dos sargentos, | 
já havia sido por todos percebida, 
desdz a publicação do decreto ante- 


classe nos 
navios do Loide Brasileiro, e 

Considerando que o nosso prasidon- 
te, Tolentino de Menezes, cuja ativi. 
dad> vem se manifestando ha mui- 
tos anos, culminando com a funda- 
ção do “Arauto dos Sargentos”, or. 
gão que tem sido o verdadeiro de- 
fensor das aspirações dos sargentos 
do Brasil; 

* Considerando que a segunda e ter- 
ceira iniciativa que teve, realizando 
e executando a “Casa do Sargento ” 
e o “Centro de Cultura dos Sargen- 
tôs do Brasil”, muito vem concorren. 
Go para a laborlosa clase viesse 
soerguer o seu nome e continuar des. 
- pertando das autoridades civis e mi 
-Mtares simpatia -e confiança. 


Propõem que sejam inaugurados 
no salão de honra da “Casa do Sar. 


silgiro dr. José Americo de Almeida, 
d.d. ministro da Viação, 2 o do -dig- 
sargento Tolentino de 
Menezes, como reconbrcimento pelos 
sar. 
gentos do Brasil, 
Capital Federal, 
1934. 
Seguem-se as assinaturas” 
(Da “A Nação”, do Rio). 


16 de janeiro de 


posse 








“A União”, no Ministe. 
assumir a pasta da Guer- 
Washington Pires 


para 








UMA FESTA CARNA- 


VALÊSCA NO “PARAÍ- 
BA-HOTEL” 


Já estão circulando os 
convites e Ingressos- 
convites para essa ele- 
gante reumão da socie- 
dade conterranea 


atendendo a crescente ani, 
mação que já deira prevêr um 
urcelente carnava! nesta cidade, 
a administração do PARAÍBA 
HOTEL. o exemplo do que vem 
fazendo as casas de primeira 
| ordem nas capitais adiantadas, 
esta crganizondo uma festa car, 
navalésca nos elegantes salões 
do seu palacéte á praça Vidal 
de Negreiros. 
| Para esse fim, estão circulan, 








do convites as familias, e in. 
gressos convites a distintos ca. 
valneiros de nossa elite social 
os ultimos ao preço de dez mil 
reis, cndereccados pela firma ar. 
rendetaria do “Paraiba-Hotel”, 
rs M Cunha & Cia. 

Essa elegante reunião que, 
sem duvida alguma, marcará 
um dos mais brilhantes emxitos 
sociais do carnaval pessoense, 
ocorrerá fo proximo gibado 

Tocará durante as dancas 
mognifico JAZZ. BAND dirigi- 
do por maestros parceibanos 

Os salões em que se efetuara 
esca festa serão ornamentados 
a capricho 





po 


Beba ANTARTICA, a cerveja que 
agrada ao seu paladar. 


NOTAS DE PALACIO 


Em compânhia do sr. Paula Ca- 
valcanti esteve ontem, em Palacio, 
em conferencia com o sr. Interven. 
tor Federal interino, 2 gr. Augusto 
Vieira, préfeito do municipio de Espl- 
rito Santo. 





O sr Interventor Federal interino 
recebeu, em audiencia, ontem, em Pn 
lacio, o comandante Eduardo Penfolei, 


capitão dos pórtos neste Estado. 


Em audiencia, o sr 
deral interino recebeu 
sôas: drs, Ulisses Nunes e Mauro Coé: 
no. professor Sizenando Costa, padre 
Jisé Vital Bessa, senhorita Alice Mau. 
vício de Mélo, srs, Godofrêdo de Mi, 
rando Henrique 's, Manuel Pereira Bór- 
Res e Manuel Rodrigues de Souza. 


Interventór Fe. 
as seguintes pes. 


O desembargador Manuel Marója 


armãs de ca. 


ba X e de 


* RR Rm x 


Fs 
*. Secretaría da Párinãa x 
Pi Estão sendo convidados a xe 
-*. comparecerem à Secretaria da | 
x * Fazenda até o dia 5 de fe. * | 
« vereiro proximo vindouro, os * | 
— - fanicíonarios em disponibilidade * | 
* eos componentes das classes de 
à aposentados, jubilados e refor- * 
x q a bis À de regularem qa * 
- Sua situação, para cfeito de re. 
ag cobimento de vencimentos. j: ; 


RAE a a 


Ca e cs e. -— DDD 


Neto, do Superior Tribunal de Justi, 


ca do Pará, comunicou go sr. 
ventor 


Federal 


elcito presidente daquéla alta Córte 


de J 


O dr. 


Justiça. 


Argemiro de Figueirêdo rece. 


bou oficios dos prefeitos municipais 


da Misericordia e» Soledade, acusando 


o recebiment> da comunicação da sua 


investidura 


interina nas funções de 


Interventôr Federal. 


O o e 


ANUARIO DAS SENHORAS : 
6$000 


“Na Livraria, Popular 
“Rosa B. do Triunto, 393 * 
João Pessõa 


Inter- 
interino haver sido 





1, — 





ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 


“GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 


DIA 29: 

Despachos - 

Petições: — De d Maria Augusta 
Pires Braga  nrofessora efexiva do 


Batista Leite”, 
solicitando 90 


Grupo Escolar “Prof 
uva cidade de Sousa, 


«ttas de licqnça, para tratamento de 
saude. Submeta-se à inspeção de 
saude. 


De d. Ncemia Albuquerque dos An- 
jos. adjunta efetiva da cadeira misa 
elementar, da praça aa “Industma 
da cidade da Itabaiana. solicitando 6 
meéses de licença, para tratar de in- 
teresses pariculares. Delendo . 


Do Mons Pedro Anmsio Bezerra 
Dantas. solicitando pagamento de 
vencimentos. (V. Dekp 149, 12 


933. Deterido, nos temnos do parecer 
do consultor juridico do Estado 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 39: 

Decretos 

O Secretario do Interior e Segu- 
rança Publica respondendo pela in- 
terventoria Federal neste Estado Te- 
solve transferir o dr. Alexandre S2- 
xas Maia, chele do Posto de Higiene 
de Bananeiras, para iguais funçoes 
no de Guarabira, devendo apresentar 
seu titulo na Secretaria do Interior 
e Segurança Publica para ser devi- 
damente apostuado 

O Secretario do Interior 
rança Publica respondendo pela In- 
terventora Federal neste Estado Le- 
solve remover, a pedido, à, Severina 
Silva, rezente da cadeira rudimentar 
rural mis'a de Estivas, do municipio 
de Bananeiras, para idenvicas fun- 
cões na de igual eategoria, de Pau 
Ferro, do municipio de Areia, deven- 
do apresentar seu Litulo na Secreta- 


é Segu- 


ria do Interior é Seguranca Publica 
para ser devidamente apostiiado 

O Secretario do Interior e Segu. 
vança Publica respondendo pela In- 
terventoria Federal neste Estado re- 
sclve remover, a pedido, a regente da 
cadeira rudimentar rural mista de 
Pau Ferro, do municipio de Areia, d. 
Ro:a de Andrade, para identicas 


tunções na de igual categoria, de Es- 
tivas, do municipio de Bananeiras 
devendo apresentar seu titulo na Se- 
cretaria o Interior e Segurança Pu. 
blica para devidamente — aposti- 
lado. 

O Secretario do Interior e Segu. 
rapca Publica respondendo pela In- 
terventoria Feddral neste Estado re. 
solve designar o dr. Alfredo Costa 
Monteiro para substituir o diretyr do 
Gabinete Mcdico-Legal, que se en- 
contra qm gozo de licença, sem: onus 
para o Estado. 

O Secretario do Intemor 
rança Publica respondendo pela In- 
terventoria Federal neste Estado, a- 
tendendo ao que requereu d. Noemia 
Albuquerque dos Anjos, adjunta efe- 
tiva da cadeira mista elementar da 
Praça da Industria, da cidade de Ita- 
baiana, resolve conceder-lhe seis mé- 
ses de licenca, sem vencimentos. para 


s0 


e Segu- 


tratar da interesses particulares. a 
contar de 1. de feverairo p. vindou- 
ro 


O Secretario do Interior e Segu- 
ranca Publica respondendo pela In- 
terventoria Fedebal neste Estado re- 
solvs designar o dr, Osvaldo Brayner 
chefe do Posto de Higiene de Guara- 
bira para ter exercicio no Dispensa- 
rio “Eduardo Rabélo”, da Diretora 
de Saúde Publica, durante o impedi- 
mento do medico efetivo. 

O Secretario do Interior e Segu- 
vança Publica respondendo pcla In- 
terventoria Federal neste Estado re- 
solve nomear interinamente, o dr. 
João Pimentel Filho para exercer o 
cargo de chefq do Posto de Higiene 
da cidade de Bananeiras, servindo- 

lhe de titulo a presente portaria. 


SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

ED IEN LE DO GOVERNO DO 
TA 30: 


Contas: 


De Roné Hauscher, pelo forneci- 
mento de artigos para à Colonia Ju- 
Jiano Moreira. “Pague-se a quantia 
as 6755200", 

De Sousa Campos & Cia.. pelo for- 
necimento de material para diversas 
repartições. “Pague-se a quantia de 
9015209". 

Da Great Western, rdferente a pas- 
sagens fornecidas por conta do Esta- 
do. “Pague.se a quantia de 588100”. 

De Ch. Lorilleux, de material for- 
necido para a Imprensa Oficial. 
“Pague-sg a quantia de 9578500". 

De J. F. Nobre, referente as des- 

Ss com onterros de indigentes. 
*Pague-st a quantia de 915000”. 

De F. H. Vergara, pelo forneci- 
grito. de modes para diversas re. 
partições. “Pague-se a quantia de 
1:3928600". PNR 

De J. Teodosio & Cia,, pelo for. 
mecimento de material de expediente 
para diversas repartições. “Pague- 
se a quantia do 550$8090". 

De Tertulino C. da Mata, pelo for. 
necimento de medicamentos para a 
Colonia Juliano Moreira. “Pague-se 
a quantia de 858500". 

De F. Mendonça & Cia.. palo for. 
necimento de material para o Insti- 
tuto Serico do Estado. “Pague-se a 
quantia de 2378200”. 

De Avelino Cunha &cCia.. pelo for- 
necimento de fardamentos para a 
Força Publica. “Pague.se a quantia 
de 11:160 E 

De Avelino Cunha & Cia., pelo for- 
necimento de artigos para a Cadeia 





| 


DE FIGUEIREDO 


Publica. 
4:3855000 

Dos memos, de artigos Lornecidos 
para à Secr taria do Interior e Segu- 
rança Publica. “Pague-se a quantia 
ae 1:0115000' 

De L. Carneiro & Ciu., de materia) 
fornecido para diversas repartições 
“Pague-se a quantia de 2208400”. 

De Francisco Cicero de Melo, pelo 
fornecimento de material para a re. 
partição del Aguas e Esgotos “ Pú- 
gue-se a quantia de 4738500" 

Dos mesmos. pelo fornecimento dá 
maetsral para diversas repárticoes 
“Pague-se a quantia de 6965000”. 

Da Great Western, referente aos 
rensportes de bagagem e fomeci 
mento de passagens por conta do Es. 
taco no mês de agosto de 1922. “Pa. 
sue-se a quantia de 3:6645520 '. 

Da mesma, idem, idem referente ao 
mes de setembro d> 1932. “Pague-se 
a quantia de 3:2985800" 

De PF. H. Vergara, pelo forneci- 
mento dif viveres para a Cadeia Pu. 
nlea. “Pague-se a quantia de 
7:2625300". 

D: Menuel Hipolito de 
pelo fornecimento de leite 
Colonia Juliano Moceira 
a quantia de 3908400" 

De Tertulino C. da Mata, pelo for- 
necimento d2 medicamentos para o 


“Pague-se a quantia de 


Oliveira. 
para a 
“Pague-se 


Insúiuto Agronemico Vidal de Ne. 
greiros “Pague-se a quantia de 
3153500" 

De P. H. Vergara, nelo forneci. 


mento de viveros para o Centro Agr: - 
cola “Presidente João Pesssoa 
“Pague-se a quantia de 9165000”, 

De Domingos de Medeiros Ramos 
retorente às despesas glosadas no 
exercicio de 1932, “Pague-se a quan. 
tia de 2:5318900" 

D:' Francisco Cicero de 
material fornecido para 
partições. “Pague-se a 
2 4898400". 

De Sousa Campos & Cia,, pelo for- 
necimento de materia! para diversas 
redarticõoes. “Pague-se a quantia de 
9:4103800" 

Petições: 

De Antonio Gama, requerendo pa- 
gamento de 56 metros de mosaicos 
fornecidos para as obras da escola 
profissional anexa à União Opera- 
ria. “Indefegido wma vez que o ma- 
terial não Toi adquirido pelo Estado”. 

D: Jose Barbosa Filho, guarda fis- 


Melo, de 
diversas re- 
quantia de 


cal da Fazenda, requerendo 90 dias 
de licença “Submeta-ce à inspeção 
de saúde”. 

De Alfredo Sodre de Albuquerque 
Queirós, escrivão da Mes: de Rendas 
de Picuí. requerendo lMcenço. “Sub- 
meta-s> à inspeção de suúde” 

De José Rosendo de Oliveira, re- 
querendo redução de 50 no impesto 
de industria e profissão. “Indeferido 


por falta de fundamento legal” 

De Amalia Felicia da Conceição, 
viuva do soldado Jcão Juventino do 
Nascimento, reguerendo pagamento 
de pensão, “Habilite-se nos termos 
da lei 346, de 6 de outubro de 1911”. 

De Gabriel Carolino, requerendo 
redução de 50% no imposto de in- 
dustria e profissão. “Indeferido” 

De Manue! Paulino de Medoiros 
Paiva, estacionario fiscal de Serra 
Branca, solicitando licença para tra- 
tamento de saúda. “Deferido. Lu- 
vre.se decreto concedendo 3 méêses de 
licença ao requerente, para trata- 
memto de saúde, com o ordenado na 
forma da lei 

De Vicente Barbosa d» Lucena, re- 
querendo redução de 507, no impos- 
to de industria e profissão. “Tndefe- 
rido por falta de fundamento legal”. 


SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPEDIENTE DO GOVERNO NO 
DIA 30 
Petições : 
De Antonio Fortunato de Lacerda. 
requerendo d'spensa da coleta do seu 
engenho em Misericordia, uma vez que 
exerceu à industria no exercicio do 


1933. — Deferido pagando o imposto | Padre 


correspondente a um semestre. 
De Antonio Rodrigues de Farias. re- 


. 
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E janeiro de 1934 


TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 30 de janeiro de 1934. 





| 
TOTAIS , 


: Saldos an- | Deposto: 
INSTITUTOS DE CREDITO 
tertares nesta data 
Banco do Bras! OC Movimento | 195:38889% s2:8ous 
1a loco apo Ly h q) = ] Par mata 4 À 
Banco do Estado da | tralha € Movimento | Nos ttigeso - > 
banco da Estado du Va va ( Hanco 4 rola | 
. | 1 + 

e Hip 15118253 
Ea 1d MiTal t | REAR) | io | 1º 103 Ha 
Banco Con! NE ( Mevenento | : sofro 
Pequenas Bancos - o trago Fixo , 440/0537 
Banco do Bra :| t Auxpia Lavradores HE 

ES + AE 
SI L4TASY I a 
i 


Lesourar ] Creral elo Tesotro do É tado du Paraiba 


FRANCA FILHO, tesoureiro 
TT —— e e 
querendo caneclamento da coleta do 
Seu armazem de compras de ceriais. 
Deferido pagendo o imposto cortes- 
pondente a um semestre 
De Mota, Silveira de C*, requerendo 
dispensa do imposto de industria e pros 
fissão para uma farmacia que preten- 


veral 








cm 


MOACIR 








Retirada 


nesta data 


DE M. GOMES, es 


EMUrar 





| Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou- 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 
no dia 30 do corrente mês 








de abrir no mes de dezembro. — De- | RECEITA 
terido a vista das informações 
De José Antero, requerendo dispen-! Saldo do dia 29 do corrente 23:2375614 
sa Ga sua cocheira para trato de ani-| Recebedoria — P'conta da renda dos E 
Mais, visto seu estado financeiro não| dias 27 e 29 do corrente 38: 8005000 
permitir o pagemento do imposto Imprensa Oficial — Renda do dia 25 
Delerido pagando e imposto Correspon- deste 45A8900 
dente q um semestre Rep. de O. Publicas — Saldo de ed!- ac 
De Sebastião Gomes de Souza, re- | entamento 388700 
querendo cancelamento do imposto da | Cobranea da Divida Ativa d0SB30 
sua bodega em Itabaiana — Tgual des- | Obra: Complementares do Porto de pot 
pacho Cabedelo — Rendas eventuais Ls 4=b00 
De Liberalino Cavalcante, requeren- Instituto Asronomico “Vidal de Ne- 
do cancelamento e baixa do imposto grelros” — Renda gericola e pasto- 
de seu armazem de compras de algo- 11] do ano findo 2:8508100 623698130 
dao em Livramento de. cdi 


— Nada ha 
deferir à vista das informações 

De Alcides de Miranda Henriques 
guarda fiscal da Fazenda, requerendo 
certidão do seu titulo de nomeação 
Requeira ao Arquivo Publico 

De Roldão Mangieira de Figueiredo. 
requerendo dispensa do imposto do seu 
estabelecimento de estivas. — Indefe- 
mdo por falta de fundamento legal. 

De Artur Caldas Barreto, requeren- 
do cancelamento da sua Olaria em Ita- 


que 


baiena. — Deferido pagando o im- 
pesto correspondente a um semestre 
De José Alves de Andrade. reque- 


rendo baixa da coleta do seu etabe- 
lecimento em Belem. — Igual despa- 
cho 


De Helceisa Pessõa Cabral, requeren- 
do baixa da coleta do seu necocio de 
ceriais, tendo paso o respectivo mpos- 
to. — Deferido 

De Jose Ferreira de Caldas, veque- 
rendo redução de 50%, no imposto a 
que está sujeito -— Indeferido por fal- 
ta de fundimento legal 

De S. B. Araújo, requerendo baixa 
da coleta de armezem de ceriais om 
Campina Granle Deferido à vista 
das informações. 


FORCA FUBACA MEITAR DO ESTADO 


Comando da Porca Pablica Meditar ado | 


tudo du Par ha alo Norte Ouparte! em 
Jul Pes cul 1 di taneito al 1934 Ser 
ação parva dis sã Coquarta-fera) 

Dia a For tenente Cacuano Julho 

Rondo 4 Quarniíção, E sargento Jos 
Beto 

tedguino ao motrcgal ah da, 2." sarvento 
Ceommercinde Formandos 

Corurda aa Coulcia, sirvento Lauro 
Lorres apo [ese Araujo 

CGuorda do Quartel. cabo Manoel Kem 
Dia 4 bntermarnã, cabo Pedro lasci 
Parrulha da cidade, cabo Otacílio Bi po 
Dura Secretarui cabo Palma Raposo 
Dia ao telelone. soldadoselotonista Eran- 
CIsçÇo Lemdro 

Du do ambulancias soldado-conduror Jos 
Ordem 4 COS soldado-corneterro Fran 


cisco Guilherme 





DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA k DESPESA DO ESTADO 


MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 30: 


Existentes. . 
Pagas .. 


Emprestimo do Banco do Brasil 


Saldo demonstrado .. 


Divida liquida 


1.984:0158710 








14:7845600 

1.969:2415110 
1.600:0005000 3,569:2318110 
869:3715045 


2 C99:0505065 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 


BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 


Reido do dia 20) «o quali Gs = ba 
Receita do dia 30 .. 


Desbesa do dia dO .. se ess ne as 
Saldo paru o dia 31 

No Banco do Brasil .. .. .. 2... 
Ma Cala DOeal .. .... cus sá is 
RO sx ne sy vu fx xs ; 


20:8305039 
1:7063300 22:5868339 
6:6505000 
15:9365339 

865000 

6:3075409 
9:5428939 15:9368339 





Tesouraria da Prefeitura de João Pessõa, 30 de janciro de 1934. 


Gentil Fernandes, 
Tesoureiro-interino. 








Banco do Estado — Retirado n data 
Banca do Brasil € Poderes Publicos — 
Idem, idem 


LO SOTO 


47:5205000 


57:727N900 


Ltd 3345644 





DES PESA 


Força Publica — Ajuda de custo a di- 


versos oticiais . 


Dr. Nelson Dantas Maciel — Ajuda de 


CML riem mero E 
Instituto Brasileiro de Microbiologia 


Conta de medicamentos para a Dt- 
retoria de Saude Publica 
Carlos Guimarães — Idem de maie- 


riais para diversas repartições 
J. Teodosio & C.' Idem, idem 
J. Barros & Filho — Idem, idem 


Banco do Estalo — Depositado n'data 


Banco do Bras:l C Poderes Publicos — 


Idem, idem 


Saldo para o dia 31 de corrente 


Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da 


neiro de 1934, 
Franca Filho, 
Tesoureiro geral, 


Prquict so 4d saldado-corneteiro An 
tome Rodricues 

Bolero numero Undome s 

Para conhesgnenta da Foca cc devida 
execução, publico o seguinte 

Semtnd; Parte 

t Entra (St ni R: Entreca-s 
da sr ten conto pacador a dupartuncias ck 
sum, semetida pelecse cmi da 4! Cia 
Isalada, sendo vessoo. descontados do cal- 
dado João Acostinho dos Santos, Dara si 
Severino Eusebio, resdeste em foazernho 
208000. descontados do duo cormetero Ma- 
noel Pedro Bernardes, para a sta Cosa 
Jana, residente nestr capital; e q4:Sguo. 
descontados aos soldado Micuel Aetonta 


Luis De 
Tesanro da | to 


de Souza, José Sevcrmo Bausta 
zerra de Mencres para o 


do. provensentos ele dPudonto que 
fraviaram 

(Ass | do é Mesmo da Co tua, ten N ! 
tor 

Contere com a ormeganal Maior Etme Fer 


subecmo antermno 


nundes. 


INSPETORIA GERAL DA GUARDA Cl 

q 

Inspetoria Geral da Guarda CGrvuca do Es 
tado = Quarto! ema lodo Pessia, 1) cd Já 
nora de v933 derviço pari o dis gi 
Copuiarta-terta + 

Dus e Incpetoria, guarda de 1, vlasso d 

La cd Suciciarnia, guarda Do ay 

Rondantes. scams Arsúdes e Linz Cor 
Fera 

Guarda do Quartel, cuardas ns fo — 
18. e 183 


Polietam: mo dos CADCINAS, guardas e Es 
classe ms 4 LA = tes 
Pobreiamento ada capital, guardas ns 


Ee ale 35 51 tuto 3. — 0 
toy — tl — sk 4 — 33 =n qu 
— uj — «qb -1h-— pus — 3º fig = 
44 — 45 — qa — by 54 Rz hz 

NUA —— 1): — 4 1 —. 09) EB; == 
VI — (12 — py tos a mm 134) ES AO 
-— Sh = ly — qd — 48. 6h — 65 116 

Qu me 2 => LISO BS 

Sinalização do transito de veretilos. puar- 
das Os bo = uh — gg — 57 17 ——= "88 
— 74 — 49 — 56. — 63 == 78 — 64 — 
63 — 28 — 64 — 8y — Bi — toN —— 4 
30 eso o 

Boletim n 24 — Umiome 4º (caqui) 


Para conhecimento da Corporação e de- 





| 





e e o me e e e 


3768000 


12508000 


1 1798600 


9755700 
24814400 
2075900 


:0 


16:6105600 


47:5205000 


528008000 


100 3205000 


1483345644 


Parciba. em 30 de ja- 
Moacir de M. Gomes, 
Escriturario. 





ida cxcrução, cublico «seguintes 

PRAIA fede 

! Entrego de amportan -—— Entre- 
ese do TR cado da Seccão di Voi- 
eos 4 IMbortancia di 248000, comme tudo 
pro encarregado do Posso ds Campina 
Grande, cara pasamento do  Gabindãe de 
Idcutiicação. atinente ao segastro dk peti- 
COds& sons Para qa res tivas carteras de 
edentdado dos ses Juvino de Souza do O, 
Mores Pereira de Oilveia, fosc Aranha 


Montes Erancisco Gomes Donato, João 
Henngue de Albuquerque, José Vicente dos 


Santos, Jou Yves de Olcira, fo» Rai- 
mundo de Azevedo, Severino Games de 
Oliveira. Antomo Assis de Oliveira, Alberto 


Persira da Silva. Gracuno Miguel de Sou- 


v Ramundo de Souza. Severina 


Pássos 


Y- | Pamentel. José Iuulro Rocha, lodo Francis- 


co Ciomentino, Sergio Serafico de Medesros 
4 Mamus PE Hiarros Sobrinho, tolos daquela 
cidade 
HH 
euacho de dia providencie 


f 


Omdem vo Quanta d 


e du: — O 
f no sentido de Nçr 
audas audencias do juizo 

vara da comarca desta capital, hore, 
va horas o cuarda n 


AVIrE Ss proa “+ 


da 


as 39 Josué Perara 
da Silvas a fim de prestar seu depomento, 
como testemunha do proceso crime ins- 
taucado contra Manoel Francisco da Cruz, 
ventorme soltou o as dr João Gandio 
Praner. csenvão do come, cm clico sin 
de ontem datado 

tá Perrcdes degrochadas — De João 
Catirão Einicirelo. Serão Seralico de 


Medetros, Jão Francisco Clementino. Seve- 
umo Passos Prmentel, Rasmundo de Souza, 
Mançel Barros Sobrinho, Graciano Miguel 
de Sata, Angela Ferreira da Silva, Alber- 
to Peresra als Santos, Antonio Assis de 
Obiveira: Severino, Gomes de Oliveira, José 
Ramundo ee tzevédo. José Alves de Oh- 
vettas José Vicente dos Santos, João Henn-. 
que de Mbuquerque. Francisco Gomes Do- 
Batos Jos Araplia, Montenegro, Monés Pe- 
rea de Oliveira. Jovino de Souza do O', 
chats Hen profissionids pelas Prefeituras do 
interior, requerendo a translerencia de suas 
camas para esta Jospetona — Como pe- 
dem 

De José Indro Rocha, requerendo para 
prestar exame de chauiferr profissional — 
Igual «espacho 
* De José Fernandes de Carvalho, chauffenr 
amador pela Prefemura de Santa Ria, ree 

(Concluc na 5.” pag.) 


SERICULTURA 






CARTAS INÉDITAS SOBRE SERICUL.- 


TURA BRASILEIRA 
pelo Eng. JOSÉ CALZAVARA, 


diretor do Instituto Serico do Esta- 


tPara “A União”) 


Jornais do sul nos trazem noticias 
que chamam a atenção sobre o que 
vem de acontecer no Estado de São 
Paulo, lider da sericultura brasileira, 

Confirmado pelos proprios técni- 
cos paulistas, escrevem que ali To- 
ram arrancados, recentemente, um 
milhão de amoreiras, e ainda que, 
cericultores locais, embora o auxilio 
gratuito dos Institutos Sericos ofi- 
ciais de Campinas e Barbacena, es. 
tão se procurando emancipar daque- 
les departamentos publicos, prepa- 
rando, a sua custa, o: ovos dos bichos 
da seda. 


O governo de São Paulo, como pre- 
videncia, nomeou uma comissão, a 
fim de estudar o caso e propor utsis 
medidas, emquanto o Ministerio 
da Agricultura, a pedido de interes- 
sados, vem es-tudando a possibilidade 
de disciplinar a produção dos cita- 
dos ovos. 5 


Quem não conhece as necessidades 
reais da industria da séda, etá pro- 
penso a julgar esses fatos como con- 
sequencia de uma aberração por par- 
te daqueles sericultorzs paulistas, que 
deveriam agir contra o próprio inte. 
tresse, Todo o mundo conhece as van- 
tagens da sericultura, o valor de um 
pulhão de pés de amoreira e o be- 


neficio de receber, gratuitamente, a 
Materia indisnensavel que é a dos 
tvo: dos bichos. 

Entretanto, preferiram, alguns, a- 


tandonar a exploração da industria 
serica e outros gastar dinheiro e tem- 
po, a seu capricho, 

Fraacamente, temos que declarar 
gue justificamos o procedimento dos 
Citados sericultores pelos motivos que 
vamos =xpor, embora a consequencia 
de tudo isso seja mais um atrazo 
para o desenvolvimento <serico do 
país. aquinhoado como é pela pro- 
pria natureza, deveria alcançar, mais 
rapidamente as suas maiores aspira- 
ções. 

Ncs permitimos afirmar que cs pro- 
blemas sericos paulistas são os da 
sericultura do Brasil, porquanto cuas 
consequencias trariam a mais desas- 
trada rúpercussão nos outros Esta. 
dos, que tem o direito e o dever de 
se interessar por isso, 

Não está nos limites dessa carta, 
faz=r cronicas das tentativas que, 
desde os tampos coloniais, se vem fa. 
zendo no pais, para enraizar a cul- 
tura do bicho da seda. Seria dema- 
siadamente longa e nos obrigaria a 
citar milhares de casos ocorridos em 
todas as épocas, sob todos os gover. 
nos, no norte, como no sul do país. 
Foram concedidcs auxilios federais, 
estaduais e municipais sob diversas 
formas. seja em dinheiro ou em pro- 
;priedades, porém todos eles sem a 
orientação técnica precisa que não 
podiam dar os pioneiros da industria 
que se e:forçaram por resolver os 





k 


O nosso ilustre contesraneo dr. Mario Pedrosa realizou 
uma conferencia sobre “as tendenctas sociais da arte e Kaethe 
Kollwitz”, no recinto da exposição que o Clube dos Artistas Mo- 

ernos, de S. Paulo, está realizando, de trabalhos desse notave] 
artista revolucionaria da Alemanha. “O Homem Livre”, jornal 
que se edita na metrole paulista, publica essa conferencia, que 


trasladamos para nossas colunas: 


A arte não gosa de imunidades especiuis contra as taras 
da sociedade nem no seu pórtico param, sem transpo-lo, os 
prejuizos e as contingencias mesgunhas ou tragicas do egoismo 
de classe. Como outra qualquer manifestação sociai, é éla cor- 
roída interiormente pelo determinismo historico da luta entre 


os diversos grupos sociais. 


Sendo o fenomeno estético uma atividade social como 
outra qualquer, está por isso mesmo situado, pelo conjunto de 
todas as outras manifesteções da sociedade, isto é por uma de- 
terminada civilização. De todos o: fatores componentes de uma 
civilização, o unico podendo servir de critério objetivo será O 
à + Um minimo de equação pessoal 
nas interpretações subjetivas ou íantasistas que escapam a to- 
da prova experimental, Este é o modo de produção, ou a ma- 
neira aplicada coletivamente por um determinado grupo social 
num determinado tempo e logar para produzir seu alimento 
e subsistencia. É a atividade social primaria, a primeira reia- 
entre o homem e o meio exterior. Podemos ignorar tudo 
das crenças religiosas dos hiperboreanos 
com a precisão necessaria o seu modo de produção : é um povo 


que permita, na sua delimitação 


ção 


de caçadores. 


Feita esta aquisição sociologica fundamental, é facil pro- 
var que ia determinada fórma de civilização depende de um 


modo determinado de produção. 
E. Grosse, entre outros 
m social da arte, 


gomiPoRa 
aliás, ou são pa 
Está provado que, 


cialmente 


ovos res ea 






: tão meiro re à técnira e os 5 »rde 
dos os povos embóra vivendo em climas os mais E A pi gas pessoal. pn vidio Cie é deu cantor emotivo Rin, EM hos - 

tos, demonstram uma impressionante uniformidade quan- | amhiente E por isso. “formás de arte e os motivos esté dutivo e da técnica coincidiu a elosho da” GRANA! RR 
5 às suas fórmas de arte, revelando uma extraordinaria apti- | qria ia doa obg naturais que interessavam social é º é, mate CARE. Sr nego dá | 
dão e desenvolvimento da arte da pintura e da escultura e | mais diréta e imediátamete ao proprio hômein — a patureza E de Er dp, ue, com o recuo do desenvolm 
uma invulgar habilidade técnica na cotisimição 1a pros gos viva, animal. Sa ap re poimitiva o ERES | 
ani bela vida, exclusivamente é mercé dos olhos e A" medida que a civilização avança, à separação entre O Revolucionado o modo qa ] 
das mãos, si as funções e as qualidades ine:ontes a esses orgãos | homem e a natureza cresce e O to int ec Ci mento do regime capitallste 

tivessem tido um desenvolvimento que povos imediata- | os dois torna-se cada vez mais plexo. | FÊ ao comércio « do mundo, 
pane pele, em cito pio, *aneucim aê. a easuro | Foi” EA coroa ter ação, dos aiidade do homem perante | dade feNGal inaniopoo ca 
lidade ca se encontra nos povos e) . eg sa! ” to Pp : de . 2 » 3 

riga à U ntinua de suas forças”. Não é de a natureza, o processo imediato. dps Ro XE : va-se com é 
A Censo eis escultores. A conclusão a quê Grose | sui condições sadia e et | dos ee frâbalho social 
“o dom da observação e n habilidade “Sorram"-Depstle que os losirmEntOs ORRANDAS, AA 


ha 
“é indiscutível: 


e rm mr “e mm 
-Dw—D— 


AS TENDÊNCIAS SOCIAIS DA ARTE E K 


CONFERENCIA PROFERIDA POR MÁRIO PEDROSA NO 


investigadores, estudando a ori- 
mostrou cientificamente essa dependencia. 
s que entram numa civilização dependem, 
dal ar ab Pale gÃo agrora 
nos povos primitivos me a 
de produção, corresponde uma fórma determinada de arte. 
Esta ng feita estudando-se ceia cagar artísticas dos 
caçado nhadores plan 
rma e rd rag de civilização. Estão na escala civilizada 


] rimitivos povos criadores € 
gaia um ção mais organizado e mais fixo. To- 


do da Paraiba 
problemas, sem a competencia pre- 
cisa. 

A industria do bicho da séda, ne- 
cessita dum conjunto de tres fato- 
res indispensaveis ao seu desenvolvi. 
manto; são eles: a folha da amorsi- 
ra, para alimentação das lagartas; as 
cvos, para ter as mesmas, e, afinal, 
saber onde colosar os produtos der. 
vantes. 

O da amoreira é um problema re- 
solvido, em parte, pela propria natu- 
reza que consente, yum poucos mêses, 
seja no norte como no sul, dispor de 
otimas folhas, embora folheios sem 
criterio, traduzindo conclusões tiradas 
em outros paises, procurem  compli. 
car a verdade dos fates, Em todo o 
país, encontram-se gratuitamente as 
nºcessarias estacas para reprodução 
da “ervore de ouro”, 

Assim não acontece com o segundo 
“item”, que é tambem indispeasavel 
e regula a produção dos casulo=.+ 

No Japão, dizem, haver mais de 
três mil Institutes Sericos particula. 
res que vendem ovos, e lutam em 
concurrencia, entre eles, a ver quem 
melhor satisfaz á freguczia,.. No 
Brasil, temos somente o de Sãe Pau- 
lo, «ubvencionado polos governos fe- 
deral, estadual e municipal, que dis- 
tribue os ovos gratuitamente, mas 
apenas a quem melhor lhe parece, 
não levando em consideração a qua- 
lidade p=dida nem tampouco a data 
em qua foi formulada. 

Ha outros Institulos, porém ou são 
ainda novos, ou velhos demais e so- 
mente especializados em “meire 
em céne”. 

Assim, quem não concorda com oq 
Instituto de Campinas não tem ovos 
do bicho da séda de toda confiança, 
º si mesmo concordando, precisasse 
de raças que o citado Instituto não 
tema ou não queira distribuir, terá que 
desi-tir das criações... 

No dia, que nós mesmos idealiza- 
mos, e com o auxilio do proprio Mi- 
mist-rio da Agricultura, introduzimos 
no país a conhecida “Fiação Bra- 
si” vemo-la inutilizada na mão 
dos seus proprietarios, por falta de 
ovos dos bichos, porguanto 1 O 
Instituto de Campinas, praseirosa. 
mentes, pediu sessdnta, até noventa 
mil réis por cada trinta gramas de 
ovos, de raças anonimas, a pagar so- 
mente por quem d-sejasse ficar com 
o produto... 

Mandamos suspender a construção 
daquelas maquinas, até dispormos de 
um Instituto Serico que a auxiiiasse 
convenientemente, e até hcje. embo- 
ra pedidos reiterados, não foi pcs- 
sivel proceder-s> de outra fórma. 

O preço de trinta gramas de ovas 
ão bicho da séda( preparado pelo sis- 
tema Pasteur* que não é aquele do 
“lencolino”, aconselhado polo pro. 
prio “patriarca” da nossa sericultu- 
ra... qn sua publicação cficial de- 

(Concluc na s.º pag.) 





Lídia Sthal, jovem alemã, de 
fascinante beleza, é, presente. 


mente, o objeto para o qual con. 
vergem todas as «tenções da Eu- 


ropa 
Colhida nas malhas da réde es. 
terdida pela policia Trancesa 


para à pesca de espiões, essa mu- 
lher, para quem a vida se abrira 
cheia de promessas sedutóras, pal. 
milha a mesma estrada dolsrosa 
por onde Mata Hari transitou an- 
tes de se oferecer como alvo ao pe. 
lotão de execucão. 

Como uquel, outra criatura en- 
cantadora, um sigmo perverso gui. 
ou Lídia Sthal para uma vida de 
aventuras perigosas, onde os seus 
encantos de mulher eram o cha. 
mariz de homens de todas cs ida. 
des e de todas as posicões. 

E a circe loura ia conseguindo 
Os seus fins, quando, numa esqui- 
na da vida, esbarra, de subito, di. 
ante desse outro poder misterioso 
e terrivel que é a contra-espiona. 
gem 

A organização cosmopolita que 
envolve toda a Europa nas tramas 
das suas maquinações vê consumida 
na chama que imprudentemente 
alimentou mais uma maripõsa des. 
cuidada. 

Prêsa juntamente com mais de- 
zoito agentes da espionagem inter. 
nacional, a jovem alemã, nascida 
para gozar a vida, brilhando com 
cs dotes que q natureza à encheu, 
sem parcimonia. deslumbrando pe- 
la inteligencia, avassalando pela 
cultura aguarda numa prisão fran. 
césa, a sorte obscura e triste que 
tem sido a de muitas outras que lhe 
precederam na penumbra das intri. 
gas diplomaticas européas. 

Panis está emolgeda por este as- 
sunto e um ambiente de piedade 
e de simpatia se vai formando em 
torno da personalidade dessa mu- 
lher joven, culta e formosa que os 
homens, no seu supremo egoismo, 
desviaram da missão que lhe estava 
destinado na terra, para uma obra 
repugnante de corrução e de má 
fé. 

E essa criatura nascida para per. 
fumar um lar com as suas virtu- 
des e embelezar a vida com os seus 
encantos vê se, de subito, atirada 
nas garras inflexíveis de uma jus- 
tica que não perdõa. ; 

E no horizonte da sua existen. 
cia, dourado pelos explendóres de 
uma vida de risonhas perspectivas, 
erguem.-se frias, indiferentes, estar 
recedoras, ás bôcas dos fuzis assas, 
sinos do pelotão de execução, que 
deixará cair o ponto final na ul. 
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31 de janeiro de 19% | 
+ Z . 


A MARIPOSA ; 
APRISIONADA 


REGISTO 


FAZEM ANOS HOJE; 

O qem Louco Mesquita. estudante de 
preparatorios 

O menino João, filho do sr. Ciner 

nato Alves de Albuquerque, resudente em 
Uagoinha 

- A senhorita Haidéc Nobrega Medes- 
ros, filha do noso amigo sr Godofredo 
Medeiros. fazendewro em Patos 





“UNIÃO DOS FORNEÇEDO- 
.RES DE LEITE” 


Conumiagy bem concorridas as sessões da 
“União dos Fornecedor de Leste”. 

Na semana finda, o sr dr Paulo Alfeu 
de Muanda Henriques, cuja competenda 
em assuntos de pecuara é de todos conhe- 
cada, proteriu a ultima palestra da serie que 


A sra 4 jacira Camara Diynz, es: | se propoz efetuar em torno à varios prole 
nosa do sr Noguel Pereira Dimiz, comer | mas interessantes pura os nossos propnigia- 
cine em 5 roento mos de estabulos ec creadores em geral 

-O uxr joão da Mata, filhinho do Versou à mesma sobre “O bezerro, bas 
dr. Otavio ! cr Lima ec de sua cquu do rebanho lesteiro c sua creação racional”, 
esposa do M des Vrandão Correia Lima tema que to estudado proficdentemente 

Em regosme cs pars do Jojosnho afere- Keleriu-so >» primero à ongem, que 
cerão um fieo duck tea aos amiguinhos | é condição essencil, c depois 4 albmenta- 
do amyversariante ção, cusdados preventusos c eurativos contra 

— A senhonta Adalico Pinheiro. aluna |as malestias proprias da idade, até à const- 
da Escola Normal ec tlha do sr | quam | tuição aletinitiva 
Proherro. funcionario do Montepio do Es- For, não ha fugir, uma das palestras mais 
tudo uteis, pela valia c oportunidade dos conse- 

— "Franscorre hoje a data catalicia da «- | lhos espendidos 
nhonta  Cloulde Fesxena, ilha do Com à realização das palestras dó de 
Alonso Teixeira. Juncionano aposentado des | Paulo Alteu de Miranda, cncampadas pela 
Correios “Umão dos Fornecedares de Lene”, quan- 

ESPONSAIS: tos cxploram a especalidade em João Pes- 

Coptrataram casamento o dr, Carlos Tea- | sõa muito nveram à lucrar 
xora Coutinho, juiz municipal do termo de E pena que toda a classe não tenha xor- 
Alasãa Nova ec à senhorita Crisclide Caldas [ndo à ouvir a palavra autorizada daquele 
de Olmveira, filha do se Joaquim Eusta- | técnico 
quo de Oliveira, tazendoro naquele mui- — o 
micinio, « de sus esposa d Clelia Caldas de Para hoje esti anunciada mais uma reu- 
Oliveira nião, que terá logar “no loca) do costume, 

VIAJANTES às 20 horas 

Ds lristides Vilar: — Acha-se nesta ci Lula & importancia dos assuntos à serem 
dade, a serviço de seu cargo, o dr Aristides | dista laz-se necessama a presença de 
Vilar de Azevedo, director do serviço adstri- | todos os associados 
to 4 saúde publica no municipio de Itabasa- Tomar-se-á na mesma conhecimento da 
na resposta da € CC. 1 Kroncke 30 memoral 

— Destino a Umbuzero, segum ontem, |que lhe for disgido, pedindo diferença no 

senhorita Nanci Pessõa de Araújo. proles- | preço do tarclo do algulão 
sora publica naquela localidade esa 

Encontra-se, desde sabado, nesta <a- Convidado, pela “Umão dos Farnecedores 
pral, vindo do Rão de fanciro, onde res de Leste”, para lazer uma conterencia, aten 
de e é um dos chefes da Cia Atlantica Re- | deu prontamente o sr dr Carlos Belo, er- 
fimng, co sr Stanley Enc Hesing, que | diretor da “Fazenda Moadela de -Tigipió”, 
deverá volver acompanhado de sua esposa [em Pergambuco 
do Niminha Norar Howling, pelo “Araran- (Quer isso dizer que vai ser ouvido outro 


gua”, amanhã 
AGRADECIMENTOS 
O sr Jocl Fonsêca « 

da C Luma Fonséca, 

enviaram, agradeceram o 


Marta 
nos 
cus 


«ua tilha d 
em cartão que 
registo dos 


ipemco de comprovado merecimento 


RETRETA 


Ê o o seguinte programa da rerrtta a 
aniversarios natalicios, publicados nesta fo- realizar- hme na praça joão Pesa, pels 
lha banda de musica da sº: BE C das 19 às 

VARIAS 21 Joras 
Do tostuuto Historco Geogratico dn parte 
Espirito Santo, recebemos um cartão de Linda Lourinha. prarcha-canção por X 
bóas testa» cem 1933 « bons anos em 1954 |x 
tá i Regencrádo. samba por | Perará 
Caixa Rural e Operaria da Carnlina, mascha-canção por X X 
Não gosto disso, samba por | Peresa 


Paraíba 


No proximo dia 2 de fevereiro, 
essa prospera organização, que tem 
sua séde à rua Duque de Caxias, 
305, realizará, ás 19 horas. uma ses- 
são de assembléa geral, para a lei- 
tura do respectivo relatorio 

Para assisti-la fômos distinguidos 
com um convite assinado pelos srs. 
José de Carvalho, dr. Francisco Li- 





anza, Francisco Carvalho, membros 
do Consélho Fiscal, e Mens, Odilon 
O que tem RONNY? — Musicas, 


bailados, canções, pequenas adoraveis, 
tudo emfim que compõe uma perfeita 
opereta. 





tima pagina de uma existencia mal 
começada a viver. vã 





MODERNOS”, DE S. PAULO 


e entretanto saber 


fórma de produção. 


inst 
que representam a aee o 


agricultores, cujo modo 


ais que 


Assim, o estilo g cbserv 
sobretudo australianas, é uma consequencia diveta da 
gravura desses povos. 

Desde a primeira fáse em que a atividade estética foi 
estreitamente condicionada ao od ! 
para como uma atividade à parte da técnica, 
que esta ultima cxerce uma influencia predominante e asse- 
nhoreou-se do homem -- a terdencia é pera subs 
reza nos motivos decorativos. Sempre 
tuir em lei do desenvolvimento 
estiio artístico dos povos 

O trabalho socialmente organ 
to social a serviço da prod 
dos fatores mais decisivos 

Entre os primitivos, a ativida 
desenvolvimento da técnica embora m 
o contacto do homem com a natureza era tão estreito que ti- 


ra a 


mais 


em certas: 


o, que € 
clviliza 


entar; 


são as qualidades principais necessarias ao exercicio de uma | 
arte; são tambem as qualidades essenciais 
çador. A arte primitiva é, pois, 
qualidades que a luta pela vida 
e desenvolver mêles”, - 

Eis porgue, entre os povos primitivos, o talento artistico 
é generalizado, sendo mesmo superior nos povos caçadores do 
que nes criadores e agricultores primitivos. Quanto á arte de- 
corativa nos primitivos, tinha e é 
marcas de propriedade do que efeito estético ou de prazer. As 
decorações tomavam sempre os motivos á natureza, e especial- 
mente á natureza viva. Um desenvolvimento ulterior nas fór- 
mas primitivas de produção é assinalado pela passagem de or- 
namento de formas animais acs motivos vegetais. E, como disse 
Gross>, “o simbolo do maior dos progressos realizados, isto é, à 
passagem da caça á agricultura”. Com a passagem à um fister 
tema de produção mais estavel e organizado. o talento plástico 
decai. mais novo elemento estético surge — a ornamentação. 
Uma técnica nova aparece na arte de fazer cêstos. Os motivos 
vegetais então generalizam-se, e 
tomados no progresso de certas fórmas de trabalho arganizado. 
Uma das conclusões mai: positivas da história do desenvolvi- 
mento estético é que, enquanto os motivos técnicos se enrique- 
cem progressivamente, os motivos naturais vão empobrecendo. 

eométrico 


nifestação estética duas 
devia dar aos povos 


um efeito de simbolo e 


surgem os motivos técnicos, 


figuras primitivas, 


de produção, e não se se- 
até a atual, em 


tituir da natu- 
chegou mesmo a insti- 
estético a afirmação 
de sobretudo da técnica. 

izado desenvolve a técnica, 


de artistica era presa ao 
rudimen mas 


dos por assim dizer do 


do ca- em accessório de um 


mitivos 


dente do homem. O 


«+ éle, O novo aparelho 


mento, manivela de um 


do material existente e 
assim uma multidão de 
ormente inte 
artísticos generalizados. 
cas, proporções, não resu 


022000 


riais do trabalho. Ja foi 
cessidade mecanica 
jetos reais; uma ce 
sugerir a idéa de 


ica da 


zado Sales a ais 


mostra que é éle o eleme 
ritimicas 


maneira de ser trabalho 
a surgu E' observação corriqueira 

Assim, enquanto a 
então 


a 

Ed 

Po) 

E 

o 

(o) 
4 Exa ? 


e e mem mi a e e mem mo eme me — me mem mm 


novo à 
tende a emancipar-se totalmente dos 
mana. O trabalho distancia-se das condiçõ 


ecnica vai se tornando um sistema & parte, para sí, Indepen- 
tra 
este, começa a exigir, pelo contrario, que o homem 


silio accessório do organismo humano. Torna-se 
trumento de um outro instrumento mecanico. E o 


ncjador do primeiro utensílio vai Lornar- ojis um api - 
maquinismo sap ad: criou, 


Nesta fáse do desenvolvimento da civilização, a 
corativa e ornamental co “Das 


e , 
s ao domínio estético como temas e motivos 


das do espirito e têm mais modestamente a sua orj 
creta numa estilização poa À imposta pelas candicho 


cria a Fui 
a u E forma do pei 

soua o xe; um " 
RPA MAG eles ustráianco avações Podia 
explicar pe ente que a fi 
traços puramente realista. 


na dança, influencia do tra 

nais visivel ainda. Karl Enbehdo, Dear 
ponto de vista estético c trabalho como “todo mo 
corpo cue produz fóra de si mesmo 


essenciais — a musica, a 
poreos. Sobre estas fórmas, mais 
toma necessariamente um desenvolvimento 


condição humana, o traball 
ntc a mão do homem 


Não 


cuo nessa, marcha pernambucana 
por ] Murano 
:* par 
Iswaldinho, marcha-frevo por H Par 
«ão 
Pe duro, embolada por X X 
Musica juponêsa, one-stp por É A Ma- 


ro 
Mulher do Regimento, samba por X X 
Tudo no arrastão, marcha-lrêvo porys 
Ramios ! 





Cojtirnho, Antonio Alfredo Primola, 
João Celso P, de Vasconcelos, Inacio 
da Cunha Pedrosa. Angelico de Mi- 
randa Loureiro e Augusto Santa Ro- 
sa, membros do Consêlho de Admi- 
nistração. 
— o da CER SR SEBO E q 
ANUARIO DO ESTADO DE PER- 


NAMBUCO — Preço 58000. Vende-se 
CEE de Jana A rha Detido 





ARTHE KOLLWITZ 


“CLUBE DOS ARTISTAS 


organismo humano, tranformaram-se 
parélho mecanico a sua fórma 
limites da fórma hu- 


h ea tê- 


que no início era adaptado a 

a Es 

mecanico já não é mais o à n- 
; is o lms- 

mem, ma- 


nhece o ond a 

seu apogeu. co s 
do trabalho Ebtal organizado PAR 
fórmas figuras que foram = 


Muitus figuras geométricas, 


sh i- 
ltaram asim de aptidões Pnstr 


desinteressa - 
' Sa 
que muitas vezes é a he. 
de uma imitação dos oy- 
trançar de juncos pódia 


constatad 


ara as suas grava 
gerada não fosse feita em 


organi- 
“do 
um resultado men do 
nto fundamental para as E, órmas 
Cesia e os movimentos co 

O que a técnica, a p 

exerce uma influencia preponde 


que todo trabalho coletivo simuiltaneo 


tecnica não foi de todo separad: 
lho e a arte não Sé aepê a 
poude exercer uma a tri. 
















4 
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA 





Ep Amo E 
1 Farmacias de plantão , 
+ durante este mês .. 
f Londres . 19—28 + 
/s. Antonio 20—29 * 


He 


|. Teixeira 21—30 . 
Confiança E] | 
Véras . RS ) 
Brasil , 24 A 

+ Mercês .. 25 

| Póvo . 26 

| Minerva | l 


À JUR SR SR RR RR RR RR 


INGLÊS 


COLEGIAL, COMERCIAL, CI. 
ENTIFICO E PARA SOCIE. 
DADE 
Prof . ALEX MARKS — Ex.| 


lente do Colegie Salesiano de | 
Recife, etc. 
Rapidez, Correção, Elegancia, 
Garantido. 
Pensão Avenida, Rua Barão do 
Triunfo, João Pessõa r 
CEDE-SE O PONTO, á| 
rua Barão do Triunfo n. | 
441, e vende-se: 1 armação | 
envidraçada, |2 balcões, 2 
bancas, 2 mesas para alfai- 
ate, um estrado, 1 espelho | 
de cristal, 1 calçadeira, 6 
maquinas “Singer”, etc. 
Preço de ocasião. A tratar 
no mesmo predio. 


CIRURG ÃO DE NTISTA A 
A. €C. MIRANDA 
HENRIQUES 
Atende á hora marcada | 

Telefone, 182 | 
Rua Duque de ua Vuque de Caxias, 504 204 4 
| 


“AG PUNLICO BA, Pro PUBLICO João Pinto, 
o pintor do Mário com longa 
pratica, avisa aos srs: proprieta- 
rios de bom gosto, que está apto 
a executar quaisquer pinturas, 
pois dispõe de inumeros dese- 
nhes alemães, chinêses, damas- 
cos e lavóres. Encarrega-se tam... 
bém de pinturas de igrejas. 
Aceita qualquer chamado para. 
dentro e fóra da capital. Póde. 
ser procurando á Avenida Beau- 
repaire Rohan, 431. 


Otima ocasião 

Aluga-se o sobrado á rua 
Barão do Triunfo n. 510, 
(aonde foi a Nova Paulis” 
ta, predio novo, moderno 
e confortavel, com gale- 
ria, etc., no centro da ci | 
dade, proprio para qual” | 
| 




















quer ramo de comercio. 

A tratar com o proprie- 
tario JOSE" CAVAL-| 
CANTE DE SOUZA, n'ca” | 
pital. 








TERRENOS -— Vendem-se otimos 
lotes de terrenos nas ruas Epitacio | 
Pessõa, av. Caturité e rua Dr.| 
José Peregrino de Carvalho, assim 
como a casa n. 191, na rua Epl- 


A UNIÃO — Quarta-feira. 31 de janeiro 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIBE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janelro — Brasil 
Rua de Rosariy, 2-22 
À maior empresa de navegação da 
America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 


LINHA SANTOS — BELEFM 
PARA O NORTE 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER" — Esperado do sul no dia 
2 de fevereiro, salrá no mesmo dia, para Natal, Ferialeza, Tutoia, S. 
Laiz e Belém, 


PARA O SUL 


LINHA MANA'US-BUENOS AIRES 


— Esperado dos portos do norte no 
Recife, Ma- 
Parana- 


PAQUETE “POCONE'": 
proximo dia 8 de fevereiro e sairá no memo dia para 
ceió, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, 
guá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Montivideu e Buenos Aires, 


— Esverado do su! no pro- 


PAQUETE “DUQUE DF CAXIAS” 
Be- 


ximo dia 11 sairá no mesmo dia, pura Natal, Fortaleza, S Luiz, 
lém, Santarem, Obidos, Parintins, Itacoatiara e Manãos 


LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELO 


— FEsmerado do sul no proximo dia 


CARGUEIRO “SERGIPE” 
Maceio, Rio de Janeiro, Santos, 


9 saira no mesmo dia para Recife, 
Rio Griânde e Porto Alegre. 





A Companhia recebe cargas para Bantarém, Itscontiara s Ma- 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 
Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bata, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia, de Navegação Bafana 
Outrosim, aceita cargas para estações da Rêde Minctra de 
Viação com baldeaçeo em Angra dos Reis. 
As reclamações de faltas e averias só serão aceitas por es- 
crito c dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informações com e agento, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
m: Praça 15 de Novembre 
Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


EDDIE EE END EE 5 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO | 


CHEGADA DO AVIÃO DO BTL: h 


Todas as sexta-feiras, ás 12,30 


SAHIDA PARA O NORTE: 


Todas as sexta-feiras, &s 12,40 


CHEGADA DO NORTE: 


Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 


, | SAHIDA PARA O SUL: 


Todas as quarta-reiras, &s 7,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 


COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 


Linha regular de vapores entre 
Cabedêlo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 


CARGUEIRO “TAQUI” 
de janeiro, saira depois da necessaria de- 


Chegará no dia 27 
Rio, Santos, Rio Gran- 


mora para os portos de Recife, Maceio, 
de, Pelotas e Porto Alegre. 


Aceita-se carga para os portos de Paranagua, Antonina, Itajaí e Flo- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Kilo. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cals do Porto dv 
Rio de Janeiro. 
Demais informações com es 


Agentes — LISBOA & CIA. 





de 1931 





—— —a o” 


COMPANHIA HAGIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Serviço de passagelros e cargas 
VAPORES ES?PERADOS 


PAQUETE “ITAGIDBA * 

Esperado des portos do Sul no dia 7 de fevereiro, sairá a 8, 
para Recife, Mewceio, Baia, Vitor'a. Rio de Janeiro, santos, Parana - 
gua, Antonina, Rin Grande, Pelotas e Porto Alegre 

Recebemos (tambem carga para Penedo, trucaju Nheus, S 
Francisco, Itajua, Florianopobs e Erebituba, com cuidadosa baldeacão 
em Rio de Janciro 

VAPORES ESPERADOS NG PORTO DO RECIFE 
PAQUETE “ITAPAGE 

Esgerado dos portos do Sul no dia 29 do corrente, sairá a 30, 

para Natal, Arca Branca, Fortaleza, S Luiz e Belém 
PAQUETE “ITAPE” 

Esperado das porto: do Norte no dia 20 do corrente, saira a 
91, para Maceio, Baia, R'o de Janeiro, Santos, Rio Grande «e Porto 
Megre 

PAQUETE “ITAITÉ” 

Esperado dos portos do Sul no dia 5 de fevereiro, saira a 6, 

para Natal, Fortikeza 5 Luiz e Belem 
PAQUETE “ITANBE” 

Esperado dos portes do Norte no dia 6 de fevereiro, sairá a 
7, para Maceio, Data, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto 
Alegre 


AVISO: — A Tire de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau- 
sa, pede-se gos carregadores que providenciem para que as suas 
qurgas estejam so costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se DO escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las 
Companhia dentro do prazo de 3 diks, apos as descargas, 


do trapiche da 
tindo o 
qua! incidlrão as mesmas em armazenagem, 

As reclamações por avaria, extravio ou faita, devem ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminados as descargas. Esta disposição. não sendo res- 


veitada, fica a Companhia Isenta de qualquer responsabilidade 
Outras informações scrão dadas pelos agentes. 
WILLIAMS & CIA. 
Preça Antenor Naverro, nº 8 — João Pessõa 
PARAÍRA DO NORTE 


LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 


Séde: — Rio de Janelre 
PASSAGEIROS 


LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE “ARARANCUAÁ” — De Porto Alegre e escalas, 

é esperado no dia 1 de fevereiro, saixa no mesmo dia, para Recife, 
Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 


Alegre. 
PAQUETE 

perado no proximo dir 7 de 

Recife, Maceio, Baia, Vitoria, 


Pelotas e Porto Alegre 
LINHAS EXTRAORDINARIAS 


CARGUEIRO * PORTGSIL” Esnerado do sul no proximo 
dia 3 de fevereiro, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza e Arcia 


Porto Aegre e escalas, é es- 
«ara no mesmo dia, para 
Rio Grande, 


CARATIMBO” De 
feverciro e 
Rio de Janeiro, Santos, 


Branca. 





Regular serviço de cargas e possazelros, pelos paquetes " ARAS* 


entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 
Pera demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 


14 Armazem — 


Escritorto — Praça Antenor Navarro, B. 
Praça !5 de Novembro. 
Telefones: Escritorio 38, Asmazem 53 — JOÃO PESSOA 


PEREIRA CARNEIRO & GC. LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 


Séde: — Rio de Janeiro 


VAPORES ESPERADOS 











AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 


EEE DRT a e ee + 
GREAT AMERICAN INSURANCE é 


Os Interessados podem tratar na 


ensa acima anunciada. 
vespera da saída dos vapores 


embarque só serão fornecidas até a 





t*acio Pessõa, 


Er copie Má ia 
VENDE.SE A € ASA n.º 592 à 
532 à rua 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 


Epitacio Pessõa, com acomoda- 
ções para grande familia, insta- 


E Ss 


rais e estadoais, 


sos ie ng Ef agua € esgôto, p É 

quintal grande « ' A p y y 

colhidas. Pando AN NÍVA K AQ Para cargas e encomendas, frétes, valóres, trata-se com os agentes: 
| É 


A tratar com Olinto Pedrosa, COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA EKRONCKE 


neste jornal. 


INCORPORADA EM 1872 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 





q “mi tm 
CASA A VENDA — Vende-se uma Uma das maiores Companhias Americanas de Seguros 
em otimas condições, bons comodos | contra Fôgo oferece a vv. ss. a mais completa indenisação con- | & 
agua, luz e saneamento, quintal gran- | tras os riscos 
As ao nad a Voo ANS PE o 


TERRESTRES. MARITIMOS E TRANSITO 
Fundos acumulados excedem de 500 mil contos 


Agentes em João Pessõa: — “SOLEMAR” COMPANHIA 
COMERCIAL DUHNFAHR & REINING 


Rua Barão do Triunfo nº 473 — 1º and. 


de com muitas fruteiras, sita 4 Aveni- 
da Capitão José Pessôa, n. 25, esqui- 
na da rua Epitacio Pessõa. 


A trajar na Alfalataria Grizza, .... 
LECIONASE PIANO E 
BANDOLIM à rua Vidal 
de Negreiros n. 137, des” 
ta capital. 
CURSO DE CORTE -—. Madame 


Ana Ventura avisa que reíniciou o seu 
Curso de Corte, estando aberta a ma- 


trícula. 
Rua Duque de Caxias, 583. 








VENDE-SE UM “FORD” 


TIPO 29, equipado, 5 rodas com Pneus “Good-Year 
bôa pintura, máquina de primeira ordem. 
A tratar com NELSON VANDERLEI. na Oficina Petrucci. Ne- ' 
gocio de ocasião. Placa particular. A 


sa E 








* balão, 


vinsunaesHas acres OUNNONCCaGoncnancCanUneaanUaaannnanaaanancesennnaaansnananas noneseeansaaansanaasananasacanaanas, 
assis ISSA s Lino sossassevastavanesesisacas eres cena asooanaa soc c ds ca dd seda nos E ndcd ne sEsica ss angdan As 


po eseisdoi] asas 
MME. NENZINHA CARVALHO 
avisa ás suas freguêsas e amigas que mudou seu atelier para 


a Praça 1817, n.º 149. 
no AESSBISLA PASSAS EaRaSSAs A sicsdsocaso sutesosaasase idas lsiioascsbesoasavoLesfbesonoadossoacassisasossbsisconsbinitosdas 

















SERICULTUR A 


Conclusão da 3º pag. 


vidamagnte autorizada, todos os tec- 
nicos sabem que oscila entre o preço 
de quatro vezes um quilo de casulos 
Vegues, isto e, tendo em vista à quo- 
tação normal, deveria ser, qntre 29 
e 30 mil réis, inclusive as despesas, 
amortização de capital e lucros para 
o propnetario da fabrica. 

Esse privilegio incontestavel na pr=- 
paração dos ovos, materia prima da 
industria. que explicamos, como sen- 
do uma consequencia direta da lei 
federal de 6 de janeiro de 1923, qu” 
estuãaremos em outra carta, traz 
tampem uma reparcussão nos preços 
dos casulos que acabam de se ressen- 
tir não do proprio mercado, mas pe- 
los caprichos de algumas pessoas 

No tempo em que a mceda nacio- 
hal estava mais valorizada, no cam- 
bio com o estrangeiro, os casulos 
produzidos no pais alcançavam  pre- 
cos bastantes elevados. Hoje, com a 
desvalcrização de quatro a mais com 
os paises que nos fornecem a séda, 
pagam-s> aos nossos produtores pre. | 
ços muito mais baixos que antes, «em. 
bora o produzido aqui dispense a ex. | 
portação de fantastica quantia, em | 
troca do mesmo produto, 

Em todo O caso se, eletivamento, o 
preco des casulo; pagos aos sericul- 
tores deve ser O que é atualmente e 
que consideramos bastante baixo, 
pensamos que se deveria party um 
auxilio, este deveria ser para cs pro- 
prios agricultores, sob a forma d: en- 
corajamento, com premios determina- 
dos por quilos preduzides, no memo 
tempo que se deveria fiscalizar, por 
intermeaio de crgãos competenos, 
os preços oficiais de compra, como 
se vem fazendo com outros produtos, 
de acordo com os mercados e o valor 
real das mercadoria». 

ão envés o decreto n.º 17.247, de 
17 dá março de 1926 determina au- 
xuiar unicamente às empresas de 
fiação... que afinal, são as mesmas 
que compram «<s casulos no mercaao, 
pagando-os a preço comento... 
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A ABOLIÇÃO do córso noturno e 


A UI 


PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 


S. exc. ja se acha veranean- 
do em Petropolis 


O dr. Ribas Carneiro, diretór 
de publicidade da Policia do Dis- 
trito Federal transmitiu ao dr. 
Argemiro de Figueirêdo, inter. 
ventor federal interino. o tele- 
grama infra: 

Rio, SO Presidente chegou 


4 Petropolis. tendo encantadóra 


recápção. Sua senhora seguiu 
ontem, à Poços de Caldas, com 


suas filhas, passar alguns dias. 
Suidações, Ribas Carneiro. 





Vamos transcrever trechos de uma 
da: cartas que recebemos de São 
Paulo 

O signatario da referida carta e 
diretor de uma grande empresa pau- 
lista, cujo capital realizado monta a 
4 960 contos e tem sede na capital 
daquele Estado, contando com insta- 
laçoes nas seguintes localidades; Ita- 
raré, Itaporanga, Cslonia Mineira. 
Bury. Ribeirão Vermelho, Capão Bo- 
nito Fartura, Guardinha, Sao José 
de Capitinga, S. Sebastião do Pa- 
raizo, Cassia, Passo, Jacui, São To- 
más de Aquino, Pratapolis, Santa 
Cruz das Arcias. S. Joao do Gloria, 
etr 

São estes da aludida 
carta 

“Jlyno. 
Faudações. 

Como diretor da Companlia acima 
2 qe outras no pais, estou interessa- 
do em de:envolver a sericultura e 
flação de casulos nas zonas em que 
vxploráamos... 

A subvenção dada a Industria 
Sóda Nacional de Campinas não re- 
Boro 4 o caso, pois ela exig” sda 


os trechos 


sr. dr. José Calzavara 





mim e a muitissimas outras pessõas, 


o assunto que empolga todas as aten. | que havia necessidade de imitarmos 


ções 
“Maringá” e os seus brilhantes 
cooperadores nessa cruzada popular 
vêm recebendo constantes demons- 
trações de aplãusos pela sua iniciati. 
va, que visa, desinteressadamente, 
imprimir ao nosso carnaval o seu 


verdadeiro carater de única festa ex- | 


clusivamente do povo. 

O grito do FÓRA O CORSO NO. 
TURNO encontrou uma repercussão 
bastante significativa, o que indica 
que o movimento que encabecamos é 
dos mais justos e oportunos. 

Se queremos um carnaval onde to- 
dos tenham direitos iguais devemos | 
propugnar pela abolição do córso no- 
turno para que Momo reine igualita- 
riamente. 

O córso é um divertimento para os 
ricos e os remediados mas o “passo” 
nivelador é para todos sem distinção 
de classes ou de cor. 


Por isso “Maringa” continúa e 
continuará exigindo a sua limita- 
ção, 


Sobre esse assunto, recebemos, fir-, 
mada por uma senhorita, uma garta, 
combatendo os nossos pontos de vis- 
ta, a qual por uma deferencia à gen- 
til missivista, o que de modo nenhum 
importa em modificação do nosso | 
modo de encarar o importante pro- 
biema, publicamos a seguir: 


“Sr. Maringá: Parece-me, à 


o carnaval dos ou- 
logico qu? procure- 
mzs animar 0 nosso “frevo”, mas, 
atuadendo aos velhos “modos”, que 
dependem de nossas possibilidades e 
de nossos co-tumes, 

Ora. o carnaval destes “imperios' 
| consiste principalmente no córso de 
É automoveis. Suspendendo-se este ás 

13 horas, fica consequentement: en- 
cerrado o “brinquedo” 

Que se crle o “passo”. mas em 
cal que não impeça O córso. 

Com a substituição da “enfiada” 
dd carros, onde as batalhas d> con- 
| feti, a troca de serpentinas e o jogo 

dos perfumes, levados com tanta ele- 

gancia e diz stinção constituem o ver- 
dadeiro motivo de nossas expansões, 
pelo frevo de “passos” e “ondas” 
africanizados. muitas famílias fica- 
rão privadas de gosarem do cama- 
| val. 
+ E. como orientador dos festejos de 
' Momo, v. s. bem poderia interessar 
| se pla conservação do córso, sem 
prejuizo da instituição do “passo”. 

Grata pelas suas atenções. — Co- 

lombina”. 


REVIRAVOLTAS DO PASSO 


o modo de fazer 
| tros * “reinos”, E' 


lo- 





=“ Dion Vilar é danado, 

Tem “góga” e “"pinião”, 
Entrru no “passo” afinado, 
Chefiando seu cordão. 


O 


“FAVORITA 





PARAÍBANA” 


O a 


CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & G.' 


A FAVORITA PARAÍBAN 


A — Praça Arruda Cama- 


ra n. 12 (antiga Viração) 


Resultado de sorteio dos cou 


dos pelo Clube de sorteios “Favorita Paraibana”, 


pons-brindes gratuitos, realiza. 
em sua Sé- 


de à rua A Camara 12, no dia 50 de janciro, às 15 horas. 


“ Premio 


.. 


Dé tipo 


9810] 
86076 
38611 
62392 
68109 


João Pessoa, 29 de janeiro de 1934. 


Edgar Oliveira, 


fiscal de clubes, 


o Ascendino Nobrega & Cia,, concessionarica. 
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S3NÃO PODE SER MANTIDO! 
- () FECHAMEN 
* PEDRO BATISTA SUNGANDO 0 
NOVAS MANIFESTAÇÕES PORTI 


lhe casulos a 53009 o quilo ou pagar 





SR 


NIÃO — Quarta-feira. 31 de janeiro de 1934 
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TELEGRAMAS OFICIAIS 





Cs OVOS Caros. : 
O chefe do Govêémo recebeu o se. 
A sericultura de Barbacena so es. ” guinte despacho telegrafico: 
E me E np ae p= ia AGRIPINO COSTA Rio, 27 — Chete Govêmo provisorio 
z É2is0 SOUSA Ma As, mM neceim to seres uv 
bur o acia, do contrano nada se faz, | : revi agi diga rata a 
Estou acompanhando ist; ha longos Em São Púulo vem do falecer o nos. | pêsa i sdatind O mil réis papel como 
anos, tenho lido tudo, tenho eserto | «o jovem conterranco dr. Agripino m-eda unica, curso forcado. As ru- 
tenho plantado amoreira c tentado | Costa, medico residente naquele Es. | bric;s atualmente avaliadas em mil 
implantar a industria, e cheguei à | k | réis ouro passarão a ser orçados em 
guinte conclusão: so pode prospe- , tado mil réis papel; as adotações ouro se- 
rar e sa formar a industria da séda | O extinto erc filho do nosso ami. | o nvértidos e fixados em mil réis 
+ º ” - «d+ o sad + “> Aa h “ 
no Brasil quando os governos insta. | go cy Francisco Costa. prefeito dº | papel. -brdecidas certas exceções 
Pedi dé ntos od cuia. Cera AR | Caiçára e cunhado do nosso confrad quanto calculo relativos contratos in. 
abelecim s para fi Cr jvulos | “xcbetagiaconca po E 
selecionados, como o de Campinas e | de imprensa dr. Abdias d- Almeida, t rnos sk E RR ope some 
selecion: ; ) vo xá 181 aunta pí : — 
em cauda miiieipio maquina do fia. * presentemente na metropole do pais. | ea E outres sobre forma calculo 
ida ““LIpO da la a Pa | Muito moço ainda pois apenas con. orcamentario e mais outro determi. 
Faca a E al bm ult dos jeans Lava 29 anos de idade, sempre ce 1º. ! nando instrucão por parte contadoria 
ns Vad: ) + 14 If AVE . 7 + Hor pers , ar q É 
vis s +» plantar ha ente velára possuidor ds apreciaveis quali. =” publ u Decreto entrará io sia 
nad quis as | DE cão a partir primeiro abri Refe. 
Por tudo isso, justificamcs aos a. | ddes queo tornavam geralmente es. dou decreto ministro Aranha. Sau. 
gricultores paulistas, porque estamo , timado e conceituado no meisy em | ducões Ribão Carneiro 
verificando que esgotaram os Tecur. | que vivia | sa = ER 
ses a seu alcance e, portanto, agi. | E : ea es soe itacaçdidia: 1] O AR 14 estrelas num film — RUA 
Formado pela Faculdade de Medici | 
ram, daquela forma. je Do af RS cin 42? — dia 3 de fevereiro no Santa Ro- 
. na da Universidado do Rio de Janei- a aire : 
RE CRCRIDÃO PaASUS DRE cho, PR UT 1 til im brilhante curso de aper PARTE OFICIAI 
à 5 . + , inha um Lrihanto c o dO 
soube ersinar 2o mundo inteiro, de. , T> OFIC L 
veria significar algo vara nos feicoamento feito mos Estados Uni- 
Perto de cincoenta anos atrás, | dos , (Conclusão da 2: pag. 
a E Ses . á 3 mg itere stilo TET e ca 3- 
aquele pais produzia menos que a O triste ccontecimento foi comum. , : À ' acao 
Italia; hoje a supera cm duzentos , ei vela À c para cesta Insperona 
milhões de quilos | cado «o dr. Argemiro de Figueiredo, eogie , ub-1ns px Cc q ceru- 
Como procederam? | interventor federal interino, pelo dr jo M3 | pára, tim comissão, sob 
” le . vrucederom 
Crearam escolas superiores de se. |! Dustan Miranda. oficial de gabinete mm | In 3, procederam 
riculturas, entregues a ciratuistas de | da Interventoria Federal, no seguinte ; E (1 alinoxan 
paca Her ; o ud pres ipi a | telegrama x! claims a ás, 
créação de institutos ericos parti. ec: 
q a ] 91 E 1a y o e '. 1 w = 4 cola to 
culares que, como dissemos, parecem | Rio, 29 Madruga ontem, fal | | sia 1 
atingir a trés mil, e arinal, fiscaliza. | ceu, Rio Prêto, São 2 Casa Sau. | UE e Aivorsda Srta 
run o mercado da séda. | de Santa Elena, onde se submeteu in. ! na dy iso Res QE: 
Não queremos sencenciar nem es. | t-rvenção cirurgica apendicite, dr | 1 Paga 
| Ç AP 
tamos om e. infalibilidade, no | Agripino Casta, clínico ali noss> jo. ; 7 Po - ESA 
emtanto remos da nosa conviccão yr Es Eptia 0) , . exibe , 
de oue a sericultura brasileira so. | Vem conterranco, filho Francisco Cos. f ço ser apre 
mente podera entrar nos eixos apos | ta, prefeito Caiçára. Abracos, Dustan nha, ds! , Inectona 
uma revolução fundamental na sua Mironda. cficial gabinete In'erven ç | 3d- Publua guarda de 3 
X o ] z , ] | . , te cer 
atu: Lá | sec q dé » [ar , 1 4 ] Eddy su “a ' 
atual organização serica, depois da | toria Paraíba ; ; As inh: Ap 
qual os homens que a ela se dedica. | para ctato de aposentadoris 
o Tm * o o - 
rem, serão considerados somente pela Major Cruz F. paspe 
capacidad: p4 sal, e os interesscs de 
poucos, sacrificados em prol da co. | Confere | ena!: Fox Fere 
cs e Lego neoeto 


| 


A FES 


sorta quem dá é Deus, 
» vida a goule procura, 
Dizendo ito. Florencio. 
Foi quebrando a rapadura 


Este “passo” é feiticeiro, 
Arvriscou Heitor Gusmão, 

Não resisto ao mandingueiro, 
Vou na enda com Simão 


SABADO GORDO 


O nosso amigo 
Pierrot | comuni. 
cou a Maringá 
que está prepa- 
rando os blocos 
cirnavalescos e 
os foliões desta 
capital para uma 
ruidoa e espºota. 


proximo sabado 
que será denom)- 
nada a Festa do 

Sabado Gordo. 

A prova da ac “itacão que a idea 
daquele incansavel adepto de, Momo 
vai encontrando nos circulos carna- 
valescos da cidade temos na relação 
bastante longa dos conjuntos que a 
ela já aderiram. 

Assim vimos ter uma segunda edi. 
ção da festa do sabado passado, cuja 
recordação mantem-se viva em todas 
as memorias. 

Na festa do Sabado Gordo tomarão 
part» cs seguintes blócos: “Piratas 
do Jaguaribe” Boemios Brasilei- 
ros”, Rei da Folia”, Amantes da 
Lira”, “Fu-Manchú”. ““Lenhadores” 
e “Estivadores” puxados pelas suas 
afinadas orquestras, 

A iluminação da rua Duque de Ca- 
xias será aumentada, por especial 
gentileza do tenente Ernesto Geisel, 
as secretario da Fazenda. 


O FECHAMENTO DO COMERCIO 





Parece uma idéa vi- 
toriosa a do fecha- 
mento do comercia 
durante, o expediente 
da tarde, no triduo 
dedicado a deus Mo- 
mo. 

Muitas das casas 
mais importantes 
desta praça já aderi- 
ram a essa idea, sen- 
do de presumir que o 
seu exemplo encontre 





seguidores entre as 
restantes. 
Até agora estamos seguramente 


informados que já se iompromete- 
ram a abrir apenas no expediente 
da manhã, as seguintes firmas: F. 


— NE H. Vergara & Cia., Loureiro Barbo- 


ARRAIAIS DE MÔ' 


(Secção sob a direção de MARINGA') 


PELO IGUALITARISMO DO “PASSO” 


' gunda-feira 


cular exibição no | 


e mr 


CORSO NOTURNO 
TA DO SABADO GORDO 
DO COMERCIO -- = 


CAMIZOLAS... 


CAS-POLTONESCAS 


Alvaro Jorge & Cia... 
EnTE Costa Filho, J. Minervino & 
Cia.. Alvss de Brito & Cia., Cunha 
Revo Irmão. René Hausser & Cia 

Scusa Campos, Francisco Cicero ço 
Mélo, Agencia Ford, Fernandes 

Cla G Petruci & Cla,, Alberto 
Lundgren & Cia., 


“ Cia. 


q 


Livraria S. Paulo, 


Livraria Cruzeiro, Casa Perreira, Al. 
faiataria Griza, Mercearia an 
A Imporial, Casa Pena, Forreira 
Amorim & Cia., Companhia de Te- 
cidos Paraibana ce Abilio Dantas & 
Cia. 

Ainda sobrs o fechamento do co- 
mercio no segundo expediente na se- 


r>cebemos 
do 


ae carnaval, 
a seguinte carta de “Moleque 
Frtvo” 

“Sr. Maringá: 

Sv estou lhe aborrecendo é por que 
tenho em mira, 
licso apoio, tornar em realidade 
faguetra esperança da Expedient: 
Unico, nos dias de Carnaval, para os 
que labutam incessantemente: no co- 
mercio 

Parece faltar, 
ção dosse privilegio a certeza de 
como procedem as praças des outros 
logures. | 

E essa idéa que logo nos sobe á | 
mente, pois a nossa capital nunca ' 
issumiu, por iniciativa propma, uma | 
posição definitiva, E a dura, verda- 
de. ? 
Mas já é tempo de se pôr 
esse arcaismo. 

A cidad> cresce e 
força moral. 

Não perguntemos, pois. a atitude 
do comercio de nenhum outro lugar. 
Hajamos por nessa propria conta. 

Vamos. Maringá. dé o seu grito em | 
nome dos estivadsres. Fale por aque- | 
la gente do frêvo. 

E não se arreceie que o sr | 
sofrerá as consgcuencias da 
seu proprio punho” 

Do amigo. | 
| 
| 





termo 


a 
com ela a «sua | 


| 


“não 


lei do 


Moleque do Frevo” 
E' TEU MEU CORACÃO 


(Do concurso promovido por Marin | 
gá e companhia 


Marcha prmiada em primeiro lo- 
gar a juizo dos maestros julgadores 
Flosculo Nobrega. Sadi Carvalho e. 
José Gomes Coêlho. 

Letra de Orestes Lisbõôa e musica de 
Ozorio Abath. 





Meu coração 
Não é meu 
E teu 

E' todo teu 


qa Qua er ee 


aliás com o seu va- | 
a | nesta capit tal, 


ainda, para a obten- 





, Não estrila! 

Eu sou o tou Sansão 

Tu és minha Dalla 

| Como a lua, 

Se | Meu coração corre, 
Meu amor se move, 

| Meu coração não morre. 
Mui amor flutua... 

] 

| 

| 

| 

o 


Amor com amor se paga. 
Se outra me deixou. 
Alma despedaçou, 

Vem meu amor, 

Sou bom pagador. 

E' justo, não é favor. 
Pagar amor com amor, 
Vem mu amor, 

Sou bom pagador, 

E's minha borbcleta 
Serei teu beija-flor. 


Dedicados ao blóco “Eu vou na 
“ondia”, recantemente organizado 
recebemos os seguintes 


versos 

“Juvenal, meu Deus, que graça! 
Todo gangento e pachóla, 

Manda o latim ás crtigas 

E cái na “passo” FRIA 


Falcão, o rei da folia, 
Campeão psso-pesado, 
Dá tantas voltas no frévo, 
qu: parece “eletrizado”... ; 


“Conego” Pedro Batista, 
Sungando o camisolão, 

Diz p'ra Hortensio Berardo: 
“Cái na “ondia”. corujão”... 


Fechando o blóco, Orestes. , 
De barrete o de cueiro, 

Ncs braços de Miguel Bastes ' 
Estrebucha > faz bereriro... 


BLOCO REI DA FOLIA 


O reinado ama- 
nha estará em 
polvorosa pois vai 
haver manobras 
gerais nas quais 
Lamarão parta 
todos os suditos 
de Momo. 

O ensaio será 
mesmo de “esbagaçar”, devendo Inr- 
vir de início a serie interminavel dós 
outros que se irão sucesendo até os 
grandes dias quando o “Roi da. Foi 





h) 





la” se apresentará invencível nos 
* prelios carnavalescos. . ' 
VENDE.SE um asa à ruA 


Indio Piragibe, n.º 559, com CX 
celentes pose ponto pará 
negocio, terçeno proprio-a tratas 
na mesma, 


“6 


cem 





EDITAIS. 





DA CIVICA DO ESTADO — EDI- 
TAL N 1 — Faço saber. para que 
cherue ao conhecomento dos interessa- 
dos. que ate o dia 5 de levereiro p 
vindouro será testo a matreula de au- 
tomoveis, caminhõas. onibus, motcel- 
cletaás, bicicletas e veiculos de tracão 
apima) ne ta repartição 

Outrossim, daquelo prazo em 
os vecentos ntrados sem a qevida 
mateierta do corrente exercicio, ou que 
os condutores 


el 


com os documentos legolisados. não 
poderão transitar nesta cidade e bem 
assim imeressproem Do corso CATNAVA- 
tesco. sob persa de server o veiculos 
imediato mento preendidgos e reco- 
lhídos «so deposto uubl'ca para gsren- 
tia da multa constante dos + 3 1º € 2 
tetra “A, do ariigo 142. do reeula- 
mento vazedil OTOANO-SE EXNLUMSIVA 
est» medida dos veirul do Interior 
do Estado J DT D t a d =mnel- 


ro de 1934 


Mujor Guilherme Faleo- 
ne, iispeto! J 


INSPETORIA GERAL DA GUAR- 


DA CIVICA DO ESTADO — EDITAL 
Nº 2 Paco sabor, para que chegue 
ao conhecimento dos 1º peressados qui 
fica prorogado o ed'tal n ã de 30 de 
dezembro ultimo tremsforeneia Dari 
esta Inspetoria das carteiras de chau- 
feurs profisssongmis cu amadores cone 
fendas pel Profejturas do tersor 
cesto Estado), até o dia 15 de feve- 
yeiro p. vindouro 

Outrosimn, daquele prazo em diante 
não ==ssão mais validas essas carteiras 
para os efeitos de transterencia cle- 
vendo os portãaco das mesmes se 


depnarçamento Teque- 


retendo-=€ 


habilitarem nest 
reodo sua matricula 
todas as exigencias reguamentares 

João Fessõs, 15 de janeiro de 1954 
—— Major Guilherme Falcone, so polo? 
geral. 


midis, “4 


EDITAL — MINISTERIO DA EDU. 
CACÃO E SAÚDE PUBLICA — ES” 
COLA DE APRENDE LS ARTIFICES 
DA PARMBA — Concurso para do: 
logares de adjunto de professor de 
dezenho De ordem do sr, diretor 
de-ta Escola, laco pablico, que. cum- 
prndo deteronecão Lejegratica do sr. 


inspetor geral co Ensino Profissiona! 


Técnico do dia onze do mes corrente 
até o dia oo mo fevereiro proximo 
vindouro, acium-se abertas na sSe- 
cretana dest Escola q inscricõe: 


os Jogares de ad- 


de Desenho 


do concurso para 
juntos do professor 


Os candidatos, que podem er d 
um sexo e de outro devem ser maio- 
yes de ynte e um anos de idade e me. 
nores de cincoenta e dirigirão seus 
requerinentos devidamente selados 
ao diretor desta Kenartição, juntan- 
do os seguintes docimentos 

a» certudão de idade, ou prova que 


que a substitua; 
b' folha corrida extruda no loga 
onde residem. dentro do prazo do 


edital, ou prova de exercicio de em- 


prego publico; 
ci atestado de capacidade tistca du 
que não sofrem de malestia infecto 


contagiosas e não tem qualquer de- 
feito físico, mormente dos orgãos vi- 
suais c gudilivos que os impossibilt 
tem de exercer convenientemente « 
magistero, atestado que será passado 
por dois medicos, cu as assinatura 
devem ser reconhecidas por Labeliã 
publico; 

d) quaisquer titulos abonadores di 
sua idoncidade 

Os dr-cumenios serão exibidos em 
original, ou certidão destes. devida 


mente selados, c á falta de qualque: 
déles importará a exclusão do candi! 
dato. 


Os exames vercarão sobre as se 
guintes materias: Português. Aritme 
tica pratica, Crografia geral e espe 
cialmente do Brasil, Historia do Bra 
sil, Geometria pratica, Instrurão Mo- 
ral e Cívica, trabalhos manuais provy 
pratico-grafica e prova de docencia 

Os diplomados por Escola Normal 
ficam somente sujeitos às provas pra. 
tico-graficas e de docencia., 

Os interessados poderão, todos os 
dias uteis, das treze ás quinze horas 
solicitar inforn.ações e esclarecimen 
tos nesta Secretaria. 


Escola de Aprendizes Artifices da 
Paraiba, em 9 de dezembro de 1933. — 
O escriturario, Antonio Glicerio Caval. 
canti de Albuquerque. 


EDITAL — Ministério da Educacão e 
Saúde Publica — Escola de Aprendi- 
zes Artifices da Paraiba — De ordem 
do sr. Diretor desta Escola faço pu. 
blico que reabrindo-se as aulas dest: 
Estabelecimento no dia primeiro de 
Pevereiro proximo vindouro. as ma. 
triculas para tudos os cursos, serão fei- 
ta: de 15 a 31 deste mês, podendo o: 
interessados entender.se a respeito, to- 
dos os dias úteis. das 9 ás 15 horas. 
Os candidatos á primeira inscrição de- 
vem ter de dez a dezeseis anos de ida. 
de, não sofrêr defeitos fisicos e goza- 
rem boa saúde, Quer para primeira 
inscricão quer para renovação de ma 
tricula, é indispensavel apresentar-s: 
o candidato na secretaria da Escola 
acompanhado de seu responsavel. 

As matriculas são gratuitas, e em 
uma das seguintes oficinas, Trabalho: 
de Metal, Trabalhos de Madeira. Fei 
tura de Vestuário e Artes Gráficas 
sendo obrigatório à aprendizagem de 
curso de letras e do desenho, 

A Escola fornece ao aluno além d' 
todo material escolar, uma substancio- 
sa merenda nos dias de trabalhos, bem 
como vestuário aos que pertencéren; 
ao tiro de guerra e ao corpo de esco. 
teiros. 

Escola de Aprendizes Artifices da 
Paraíba, 10 de Janeiro de 1934. 

Antonio Glicerio Cavalcanti de Albu 
querque — Escriturario, 


diante | 


dos mesmos não estejam | 


| 


——— 0. 
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ESCOLA NORMAL — EDITAL — 
De ordem do sv diretor desta Esco- 
ta, faco publico que durante o mês 
de fevereiro proximo estarão abertes 
na sgcretaria deste estabelecimento, 
das 9 4s ll e das 13 às 15, as matri- 
culas para os diversos anos do Cur- 
so Normal 

Os candidatos matricula pela 
primeira vez, que  prestarão exame 
do admissão no serunda quinzena de 
teveroiro, deverão aprasentar suas pe- 
ticões de proprio punho eté o dia 15 


ú 


do referido mes, matriimdo-as com 
Ss  secuintes documentos certidão 
de idade do registra civil provando 
rer mais de troze afos e menos de 
vinte e cinco testado metico da 
Wspetoria Sanitiuia Escolar, de ter 
são vacinado com proveito. não so- 
frer  molestia imfecto-comtáciosa ou 
defeito físico qu os impossibihte de 
xcrcer o magisterio, Para a matfri- 
cula vos outros pos bastarã o aiu- 
vo requerer alegando o ano conclul- 


do e quando o conduiu., 

à matricula no Grupo Escolar será 
requerida pelo pii ou tutor do aln- 
no, obedecendo às exigencas acima 
enumoradas, sendo porem veservado o 
pricão de La 5 de feverego Dora os 
uunos que tfrequentarem o Grupo vo 
ano vassado, os qua. deverão decla- 


4 


rar a clascse a que pertenceram 
Secretaria da Escoia Normal de 
João Pessõa, 18 de Janeiro de 1934. 
João Pires de Freitas 
Seriviario 
FALENCIA DO COMERCIANTE 
SANTINO DE CARVALHO, desta pra- 
ca — Edital de citacão com a prazo 
de 60 dias — O dr. Severmo Monte- 
necero, quiz de direiio da comarca de 
Cempina Grande, em wrtude da dei, 
eo 
Faco saber à Santino de Carvalho 
ocmercinnte faldo desta cidade que, 
por pare do uq tacho! 19 a masa 
talida do dito comoreants, represen- 
tado por sew advogado. me fo; dirigi- 
da a peticão do teor seguinte: Timo. 
ro dr wiz de direito da comarca 


Getumo E 


' 


ivalcapte, na qualidade de 
mauidatano da qrassa falida de Sentli- 
no Carvalho, com domicilio nesta ci- 
dade, quer propor neste quizo, por 
eus procuradores e aavozedo: abuxo 
is-inades, e com Jundamento no art 


56. do dec. 5146 de 4 do dezembro de 
1929, Uma ação sumária revocatoria, 
contra Sintmo Carvalho e sua miu- 
her e Francisco Maria e sua mu- 
lher, e na qual E. S. N. 1.º P. que 


Santino Carvalho e sia mulher, o 
pruociro comergente falido, com res!- 
dencia nesta cidade, vendeu Fran- 
cisco Meria, tambem comecante e 
residenie nesta cidade, no dia 3 de 
agosto do corrente ano, os seguintes 
imove.: uma casa de tijolo « teihas, 
com um portão e três janelas de iren- 
te. murada. com uma pequena cistor- 
na, á rua Afonso Campos, n. 3; um 
ehidet de tijolos q telhas, com wuva 
porta e duas Janelas de frente, à yua 
lo Campinense Clube, n vt: dois 
juartos de tijolos e telhas, de uma 
norta e uma Janela, à mesma rua, ns, 
14 e 48, em chão foreiro, nesta cidade; 


2º p. que à cJudida venda foi feita 
pela importancia de 12.0008000 i«daze 


contos de reéis,, dentro do periodo le- 
c)] da tulencia, e por preço inferior 
+ metade do valor dos imovel: alvs- 
radios: 3º p. que o falido Santino 
Carvalho, fez a aludida alienacão 
om o intuito premeditado de frau- 
lar aos seus credores: 4º p. que 0 
omnredor Francisco Maria tinha in- 
viro conhecimento do estado econo- 
nico do devedor, a quim era empros- 


“ador de capitais e credor n1 epoca 
da ailenação, tendo se pago naquela 
data com os bens alienados. concor- 


endo esta hipotese para caraterisu 
anda mus a revogabilidade do con- 
“rato; 5º p que a presente acão de- 
'e julgada procedente para na 
conformidade do art, 56 do der... 

vi46. de 9 de dezembro de 1929, ser 
vvogada à alienação velerida, voltan- 
lo os bens constantes da mesma ao 
scervo 91 massa falida de Santino 
Cwvalho, condenando-se os véus nas 
custas e pronunciccões do direito. 
Protesia-se por todo genero dc provas 
m direito permitido, depoimentos pes- 
oais, inquirição de testemunhas, exa- 
mes de livros, etc Requer-se sejam 
citados Santino Carvalho e sua mu 
her, Francisco Maria e sua mulher, 
residentes nesta cidade, para na pri- 
meira audiencia que se seguir a ulti- 
ma citação, verem-se-lhe: propor a 
presente ação, assinar-se-lheso prazo 
da lai para contestação, tendo-se em 
Ista que cs citações serão acusadas & 
medida que forem sendo feitas e pro- 
posta u ação, após acusada a ultima 
citação. Dá-se a presente causa, par- 
a os fins de direito, o valor de ...... 
20:0008000. Campina Grande, 26 de 
dezembro de 1933. T. Costa Ramos — 
jo e Tavares Cavalcanti. (Está escrita 
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PIANO E BANDOLIM 
Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicikios. 
Preços comodos 


Tratar á Av. Almeida Barrêto n. 641 
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NIÃO — Quarta-feira; 31 de janeirp de 1931 





a te mm e e e o— 


em papel «elido. Em virtudesda qual 
toi citado o dito comerciante Sanlino 


encia deste Juizo. apos 


prazo de sessenta das depois da pri- 


Meprnto de (> 4 


jts Ss ETR) 


[De sara — loxa Pessia 
Capota Soco <olida- 
no do Gertrudes de Agdraáde 
gioonpode dc socio de iadustra José Alvares 
Pinto Ramo de negocio Esuvas à reialho 


Epoca do balanços q de dezembro Dura- 


social 


Serranos 


ção do contrato 2 anos Não registrou 4 br 
OR] 
[e 4 Ento & €E* — João Pessóa — 


Capital sqeial, fetceoS ao 
Cro) Soco colulano d 


sessenta 


Ada 


contos 
ele Beto Ra- 
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e +, 
y PESSOENSES! Prestai mais um culto à memoria do . 
» Grande Presidente, saboreando os finos cigarros y 
, PRESIDENTE JOÃO PESSÔA , 

ta 
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de Carvalho, para na primeira audi- 
decorrido O, 
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La a! 





Cagutal social qoaronas 


ditano Epasminanda. Montezuma de Me- 
nezes assonoSavr Saco solidario Antamo 
Mata Súsveira 5: Ramo de negosno 
Farmacia c seus derivados € taboratono 
Não tem tital 

Alteração de 
É Car joão Pessóa Alteraram 
clausulas 5 Ce tdo scantrto social os 
balanços serão eletuados no dia qr de do 
esnibra de « ano Co saco sotulario gerente 
eotirara ate à amportancia de (roadudeno) 
um conto ee rés mensais, que sera dela 
tado em despesas gerais, podendo as renra- 
das de janerro de 1933, as demais clausutas 
contintgare em vigor 

Soctedude anonimo -— Do Banco Auxthar 
do Povo Campina Grande Arquiva- 
run prospectos da subscrição do capital so- 


cas ca 


Sevio voman- 


PETER E) 


continto De G. Pereira 


cmo Is 


cial ssemsobaca — tquinhentos e cinenenta 
contos de rási Eetatutos, isto nomunativa 
dos subsentores Certidão do deposto da 
metule do capital co do da constituição 
da sociedade 

Comerciante matrictitado 73 De ny 
Fernandes de Agzevxédo == Campina Gran- 
de -= Comerciante estabelecido nestr cida- 


de em virtude de despacho da Junta de 
de dezembro de 1933. tor matriculado como 
comerciante «lepors ele ter preenchicd. do PAI 
gencias de cue gos do credito comer al e 
acha-se babiliado para o eletivo exercia 
do comercio, podendo desse modo vosar das 


vantagens e prerrogauvas lacultadas pelo 
Codigo Comercial aos comerciantes matri- 
culados, 


DVOGADOS 








+ 

















mera publicação Do torna! oficial! dec- . 4 Da Pa a! seas ha O 0 0 0 0 Da aÃ sa aa a aan aaa na sa À 
te Estado, ver-se-lhe propor uma | 9% , % 
acão revecatorio da venda dos NOVO 8 E! B Ê L 5 J O S É I N A ls I 0 4 
constantes do “tem da aludidz pe- | : NUA JOÃO Pres : 
ticão e seguir todos o termos uie- | 4, ? pb Ki - e % 
cores ate final sentenca, tudo sob 5 bg SEITA Paraiba da Norte o 
perenes da le Dado e passado ne Mr! 9 
cidade de Campina Grande em 23 dc, Pao ao Do a Da aa a a Da o aa a Ma a aÃ sa a Da o Na 
Janeiro de 1934, Em, Muncel Tavares | 
de Mélo Cuvalcanti escrivão, q escri- | A 
vi. (as + Severino Montenegro. Tras- | 
ladado hoje, dou Te Campina Grín-, 
de, 2311934 O escrivão, Manoe) Ta- | 4 Jia dá 
vares de Melo Cavalcanti | : 

| Q ” 
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dl o Mim TATA . . O leiloeiro oficial Jume Barbosa venderá ao correr do mal. 
I ml ) te | vil = mi , E 5 o o 
PR, a E ms fa É GERA | Lelo o iaobaltacio da residencia do engenheiro Ploro Vrere, que se 
sra de ctrodito JA E velcro deste Jestado 
| no de Ma ho ralo tua sta | Relação Sala de visita Drama estufado com É pecas; 
te fa! , “a 1 da . : ; . 
Et vê ai pio [oºTureau “forrado a cassemira, À porta-chapén, Dermitorio | 
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údado de Jojo Pessoa, gos 2a de caneiro de d 
E JPdo Meca dos o) e faria De todos os Íortificantes, éo melhor. o mais concentrado 
CENSO, Creta tar Amomo Festosa Perro e 0 mais agradavel 
ra Voemtura Comicrine COM O empina doa - 
fé bata supra. O esinivão, Eredénioo Co Lata pequena para 22 covos ou chicaras 53500 
dor º . .s .. 
ii bd Si é Lata media nara 44 108000 
' pá C clidodo cermidioe er 
gedo Cordeiro -— O dr Sizenando de Oh- Lata rande o ,, A S 
vers, quz de direto da 2* vara dá vo: & a d bara 88 19 000 
marca do capital do Estado da Paraina do UEN ) E OU FRIA 
Norte, por vistude da lei, ci 
Paz saber a todos que o preente edito! , . b | ão 
virem neo cuia dera GD io De é ecqnomico e barato nela sua concentração 
Bal mevda por Judo dr Souza Campos € 
Oicar Err e inca et ra REGEITEM SUBSTITUTOS ii 
natdo: Cordero. sobre o audento de auto- É 
uONC ale aque Lopo vitimas no dia IS de - 
vevembro de vós4% na clrada de Tam 
Dou 
Docome de AQUI ERTO teta sido po sivel 
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João Pessoa Capural social srscontoso | çúes e conte progra Não tem filha | dezembro de 1933 
Socios solilanos ed Marido Carmo Crcosa- De Silveira & Pulo Camporma Grande Consimet da ar De d Francisca Alves 
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Remo de negao  Comergo de fazendas, darios Crstaso SMiscia sioooSnan lose lesta " ri Juntas que ma qualidade de 
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conal", que cra de propriedade exclusiva 


de sr João da Cruz Pequeno 
Fetições 31 
(Hicios expedidos > 
Oligios recebidos ; 
Livros rupricados 20 
Termos de abertura e encerramento 4º 
Folhas rubricadas 4 200 
Certidões despachados 4 
Pinvenho extrado 1 
Secretaria ada Junta Comerdal do Faa- 
do da Paraíba, 15 de janeiro de 1934 - 


, ) ; : 
homeatdo Ponstca. exctiturario 


EDITAL DE CIEICÃO ÊOM O PRAZO 
DE DEZ (10) DIAS O de Avunpano 
Gouveia de Barros, uz de direto da q * 
Sora da comarca da capital, em virtude da 
les. cui 


laz-se 


saber a todos quantos o presente 
edital, virem ou dele noticia tiverem e in- 
teressar possas que pelo «er promotor 
publico da comam da capitul, for denun- 
cido o indiguluo Cicero de BEnto Rangel 
cmo muurso Nas penas previstas DOs ns 2 
le 3 doar atu do dec nos 746, de 9 de 
setembro de 1929. c pumdo com as penas 
do s 1º do art 430 da Consolidação das 
Les Penas Pela presente chamaco e cita-o 
para comparecer à sala das audiencias deste 
“quizo no andar terreo do predio de Cirurgia 
o Medicina, dá rua Fintacio Pessõa desta ci- 
dade. no dia 15 do proximo mês de feve- 
rero, às 14 horas, atm de assistr à forma- 
ção de sua culpa c demais termos de seu 
processo," pena de revcha. E para que cher 
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à = HOJE — Uma sessão às 19 horas — HOJE 
“Sessão das Moças” 


Exibicão do super filme da R. K. O. (Radie) distribuido pelo 
PROGAMA MATARAZZO 


O MARIDO DÁ RAINHA 


Astor e Hugh Trevor, são os vultos prin- 
cipais do elenco 

Uma historia interessante vivida per três grandes artistas da téla 

sonora. E' um delicioso filme de amôr e que agradará a todos os 

TES ) 

Complemento: — “O Idole Popular”, Short musical em 2 atos. 

Precos: — Cavalheiros, 2520) — Sinhoras, senhoritas, crianças 

e e-tudantes, 18100 

Amanhã: — Maurice Chevalier. o idolo de Paris, em “O Café do 

Felisberto”, da Paramount. Vinalmente será amanhã. 


Lowell Sherman, Mars 
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HOJE — Uma sessão às 19 horas — HOJE 


A obra prima de Alevandre Dumas, interpretada por 
Aimé Sinton Girard e Blanche Montel 


OS TRES MOSQUETEIROS 


Mais um sucesso da producão francesa — Luxo, Ação: Romantis. 


mo, Aventuras, Coros e Canções. 

Um filme todo falado e cantado em francês 
Precos: Aduitos, 18600 Criancas e estudantes, $800 
AVISO Estão sendo recolhidos es permanentes do ano 
passado. que ficarão sem valor a contar do dia primeiro de feve- 
reiro, em diante. 
Os interessados poderão recolher os permanentes no escri- 
torio da Emprêsa. 


+ 


—— e ea — 


IMPORTANTE LEILÃO 
> CONTINUO 


Da loja “A NOVA PAULISTA”, à rua Barão do 
Triunfo n. 510. 


Tudo ao correr do martelo 


João Pessõa, 40 de janeiro de 1934. 

“A Nova Paulista”, á rua Barão do Triunfo. n.º 510 
o a Ca leilneivos eficióia A o on 
ando todus E Co próximo, cão de (bao 0 estoque e ae: 
cadorias, Move are final liquidação . 

Relação: Ee bad a cortes de sédes, crepes 
voalos, chantung efe quantidade de ão set cotintiae: é o 
fomarias nacionaj eviines, apalas, id aci, Mae a Md 
ad sa US e estrangeiras: pós de arroz, taleos, pastas e 
escovispara dentes; meias de sêda e algodão para homens, senho- 
mo e crianças; calcados tenis: a atoalhados, toalhas par: 
E dedo E de brins brancos e de cores; mosquiteiros: 
ao fio: Lendas. Micos, botões, linhas diversas; lã para traba- 
Rad ap iso S* bijuterias, miudezas: ete. armacão, balcões, vitri. 
e É duplos; | maquina registradôra, perfeita; 

A Agencia: 
ER Prestam cont 





o 


Da lo a 


Ay. N Rohan, n.º 931. 
Has em 24 horas depois do leilão. Os leiloeiros, 
Jaime Barbosa e Aristides Fantine 


e o + O ee eee mem ee a mm “0 meme ot e te 
o 





présa, a Prefeitura diante soli. 
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colital «dl Laçues H Favo de vira OQ ceterndo exame realizar-se-á ga sv“ Idolesa dos mcus diretos err juizo já tenho 
tias Al (1 ] | quinsoeta do mesmo mes de levecearo cotista advenstado «ju voroOdusirA em 
tule « “4 o , 1 ear ft do bar Secretaria do Jacy Purcibano HH d 1J- e teh 
do “AU ] ja fura He 20 Ru t Mato: VW IMCera “my ul dinero «lu Voa tt 
de « . . le o o cla Er Soy sis feud 
O 5 TR A | a Pa 1 | — | firma está device n conhecida) 
esc Ap º aid, | I tato à projeto de um y Epa 
torme «4 | prorost educial anserro em vaso tormal de COPIA — Edital — O Doutor Agri- 
ele janeiro O | 58 do « nte e en minha detesa Deco | Pino da Queiros Fonsêca, Juiz Mút- 
co M | muy count canal deste Termo vê Brejo do Cruz 
) 1 , na forma da Im, etc 
. o certos : o bas tembtã Tot sura , 
4 ( é : Faco Gente a todos à quem inte 
N º f o pit urul ca tio pro . ” , 
+ y a , . ovni as / ras 
: Pp ] | fouli tu noenium cterto em Ae PO ps has “ tes pç Pio ER 
| Ló À DONGUANTO R escritura. ale | qu: Quarta LE) | no e a] ts 
teressa 1 , ' ml ) ri eva). for pisada: má | Paco Mubicipal para realização das 
legram | Put a abalo das TR l EA Ig Pes | auieneias ordinartos deste Juizo 
. o ' , o tia ita t : q j ae ' 
aid y “ o 14 . CEVCHTUATIO cesto Nude «cu tinta ! Pri vLTLO um y » ) der quado Elm 
| o SRA e | cair em Jeriado, ditus audiencias se 
MW Cid &P = | verificação no dia segunte, M mes- 
o Nf E RTATA) cia “= . DENTE) joão = ' 
| IM ; májor Antero Lopes de Mes- | ma hora. Dedo e passado nesta vila 
WS comerci) estados | Ge Brejo do Cruz aos 17 dias da mes | 
n te | pira m. Igotia nto ral Rsênie | a peiro de 1994, Eu Otavio Olm- 
: Tam ] ga em presença do qabelião ec | DIO Mai à Cal vão O esorevi, Aprígio 
em m À po testemunhas pelo seu qusto preço e vas! de Queros Ponseca Está contormi 
e ul | com o ovigiãal ou dé Brejo do 
ento f | Cruz, 17 de jareiro de J9J4, O escri. 
k aa : é a ds DANA (SAT vão inbetimo  Otamo Olinspio Maia 
Hg A PRIRRO “ My aa d k 
d E dio Wifi dean | postes onde estiverem pregadas 
f | Eur eabundo contraventor da ter de Dessas Placas: Oribis E. A. 
LA ASH P AR ds ento Incieiro em (ade | VE, Parada e que o sinal quan. | 
- | | toi TA vivi em conduta x 5 
SR 1 4 di foco da tado Udo pedido dentro do carro, deve 
] l ! ] e th Madiucanco 1 by 1 4 4 4 é , ! 
À RS 1 de coração do tustre doutar Oia | ra ser feito no minimo, JO me. 
aber Con melhor o conhecesse dele | tros antes do Poste de Parada — 
á o o o que quer praticar ou A Gerencia 
h º ] ] i IM 1 Cao mm ie" ba Es E Ta 4 A = 
q decrei sato me t lazer propostas no Ê 
(O) card ] com om brio ec 4 minha d ' 
ms | Ia 
lula | cul te io se dar Eta = k L 
= = am 
€ . . ] o o Jet ER! o | > 
est de bem e CR percãa de | bjos Er] , E 
RS | AVISO 
a 
8 é asda 
0 ad pie EMPRESA AUTO VIAÇÃO 
EM (cTrnesssassi rr PSI ITrPCFEF Perrerrrerronaa PARAÍBA — Atendendo q se. 
CiNP é suranca e comodidade dos, 
T » Ê passageiros e a mais perfeita or- 
+ o — o o 
ig E , ennização dos servicos desta Em 


cilação nossa e de acórdo com a | 


aprovação do governo do Esla- 
do, consentiu, que de hoje por 


diante, os nossos Carres tivessem | 


Postes de Porada. Assim, avi” 
samos ao publico em Geral. que 
os nossos Carres, só poderão a- 


tender -- Sinal de Farada nos 


O que será RONNY — O filme cr 
que tudo e mais que nos outros 


O que será RONNY? — E' Kathe von 
Nagyv que vai ser a sua preferida 





-- A' Gl;. do Gr:. Arch:. do Un:. 
— REGENERAÇÃO DO NORTE — 
(dug:. e Ben:. Loj:, Cap:.) CON- 
VIE — De ordem do Resp Ir; | 
Ven:. desta Ofl ão convidados os 


Oobr:. do Quadr 
a Sess:, de Eleic 
que se realizará 


a comparecerem 
das GGr,. DDien: 
na proxima sexta- 


feira, 2 de fevereiro, ás 20 horas, ny 
loca] do costume 

Secret:. da Off:. em 27 de janei- 
zo de 1934 (Ex:. v:.) — J. Brito, 21: 
Secr: . 

LIBERDADE, IGUALDADE E FPA- 
TERNIDADE — SETE DE SETEM. 


BRO SEGUNDA (Aug: e Resp: 
Loj:. Cap:.) — CONVITE —- De 9r- 
dem do Resp... Ir,. Ven: 
são convidados os OObr:. do quadr: 
a comparecerem a Sess:. de Eleiçr. 
das GGr:. DDign:. da Ord:. que 
realizará na proxima quinta-letra, 


SC 


) 


de fevereiro, às 29 horas, no local do 
costume. 

De ordem do Rep:. I: Ven; 
desta Lol. são convidados o Pod. 
Ir:. Dei:. do Sob Gr:. Mestr aa 
Ord:;.. a Ben:. Lo):. “Regencração 
do Norte”, os MM RRºsg:. € os 
OObr:, do Quodr:. à comparecerem 
a Sess:. Magn:. de Inc. que Se Tea- 
lizará na proxima quarta-feira, 31 do 
corrente, às 20 horas. no Templ:. da 
rua Duq:. de Caxias, 260, 

Secret:. em 26 de janciro de 1934 
(E:, V:.) = Camilo Ribeiro, 7:. 
Secr:, 


CONVITE NECESSARIO 


A Casa Recerde convida aos 
seus devedóres em alrazo do Mr 


tro do prazo de 30 dias a contar 
da data do presente. 

dos que não atenderem a este 
convite será feita q cobrança 
por intermedio do Banco. em 0- 
bediencia à Lei de Contas Ass. 
nadas (Dee. nº 16275 de 22 12 
943: 

João Pessõa, 1 de fevereiro de 
1994. 

Alfredo da Silva. 





MOTOCICLETA - Gran 
de esporte com seu resp. 
side-car (lancha) em perfei- 
to estado de conservação e 
funcionamento, vende-se 
por motivo de viagem para 
o exterior. Informações 
Caixa postal 378, Recife. 


ALUGA-SE um bem instalado e es- 
Paçoso apartamento no centro comer- 
cial, proprio para consultorio medico, 
dentario ou escritorio comercial, 
Trata se na rua Maciel Pinheiro, 56, 
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—— am 








AVISO 


Me Publico, ao Comercio e ás Reparticões Publicas 
L. Barbosa & Cia, Ltda. firma comercial desta praca de Re. 
cife. para que foi alterada a da sociedade que girava, nesta cida- 
de, com filiais em Maceió, João Pessoa e razão so- 
cial de Loureiro A Cie Tida. comunica ao Publico, ão 
Comercio e às Repartições Publicas e autoridades federais, esta. 
duais e municipais, de todo Pois fi canceladas 


wutal, scb a 
Burhosa 


que um e de ne- 
nhum valór todas às procuracções ontorgadas a diversas pessõas, 
viajantes, q endedores cobradóres, desvachantes, advogados, 
solicitadoóres e aus squer outras pela tiema alterada Loureiro 
Barbesa & Cia. Ltda. bem como da anteriór Loureiro, Barbosa 
& Cis valendo somente para ua representação às novas procura- 
C0Es outorgodas com 2 neva firma À. Barbusa & Cia, Ltda 
Recile, 26 de dezerabro de 102% 
É |. Barbosa & Cia Ltda 
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AMANHA! Uma advertencia às noixinhas que trabalham no comercio 
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e cuios noivos não querem que continuem 
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a trabaltar fora 
cdamento. 
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Já é sabado, que RUA 42 irá destumbrar toda a 
cidade! SABADO! 
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+ d — Soirée às 7 horas — HOJE ! =: + 
ç. 
so + ." E E CS Se Ea e 4 
do CONTINUAÇÃO DO GRANDE SUCESSO OBTIDO Cox A RA 
Es EXIBICÃO DO MONUMENTAL FILME DA FIRST “o 
& He — “. p ça 
% VI N GA M ED 4 
3 NV DI. & 
= ), 


> 


+ 








» per ”; - “ a 5 +“ 
Ka 27, NOTA: — Este filme constituiu verdadeiro suces ando foi é 
9% exibido, ha mêses no RIO BRANCO, desta can; a E O 
do zão esta Emprésa feit 4 e desta capital, tendo nor esta ra- kd 
$ s o contrato para exibir esta excelente filiado, MME 
Ge PREÇOS: — Adultos, E RAR e 


!S5100:; Criancas, 810 réis; Gerais 800 réis 
Et 
QUINTA-FEIRA! 
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| SABADO E DOMINGO! 
GEORGE OP pRIEN Sómente 2 dias! 
A TRILHA DO A TODA VELOCIDADE 
ARCO-IRIS WILLIAM HAINES 
Aventuras! O filme cue toda a Paraíba de- 
seja vêr! 
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JOÃO PESSOA (Paraíba) — Quarta-feira, 31 de janeiro de 19814 


PELA SALVAÇÃO 
DO LOIDE 


Que todos os esforços se congreguem em torno do 


sr. José 


Esse caso do Loid» Brasileiro, seiam 
quais forem as idéas e impressos que 
possam inspirar a cada observador des 
assuntos da administração, serviu 
lnegavelmente para exteriorizar as 
qualidadas de carater de homem pu- 
blico do ministro José Americo, e de- 
monstrar a persistencia, sem esmore- 
cimentos, da sua invejavel omentação 
de não ocultar coisa alguma, ou ne- 
nhum aspecto de seus aixos de res- 
ponsabilidade, à vigilancia da criti- 
ca. Certo, não e agora que se estréu 
nesse processo o titular da Viação, É 
fóra mgysmo uma injustiça osquecer 
c seu procedimento sistematico de 
falar á imprensa, por meio de cartas 
ou entrevistas, netas pesscais ou de 
gabinéte, nas fases em que a sua ad- 
ministração parecia olcrecer mais 
flanco aos ataques e reparos da cpi- 
nião. Está bem viva a lembrança da 
refórma da Central, reforma que. | 
pela sua extensão, não pederia, cu. | 
posta a massa dos empregados ce 
toda a natureza, deixar de envolver 
mais de uma, senão muitas injust'- 
cas, O sr. José Americo, todavia, não 
faltou jamais com as explicações de- | 
vidas ao publico e, quando não lo. 
grava legitimar as falhas de seus: 
atos, patenteava invariavelmente a: 
sua boa fé, apressando-se em corrigi- | 
Jas, quando possivel desde Jogo cu! 
antão se valendo do primeiro ensejo 
para repara-las. Citamcs ese Taio 
porque é um doc: mais antigos, e joga | 
com inacreditavel numero de intexes- 
sados, fortalecendo melhor o nosso 
conceito, cuja ilustração por sinal se 
torna palpitante. indep-ndasntemento 
do caso do Loide, com a circumstancia, 


meDos comum sem duvida, de haver | 
declarado o ministro Jose Amencoa, 
falando á Constituinie, que em sey 


Ministerio jamais alguem foi demiti 
do por motivos de ordem politica, > | 
muito menos em virtude do movi. | 
mento de São Paulo, Compreende-se 
que um homem, pcdendo extervar-se | 
com emelhanto desassombro, espe- | 


lhando de maneira tao veemente a: 





Sp Ip apnneme mpeg esp ongpn nação 


: TAXAS DE CAMBIO 


Taxas de cambio do dia 3€ de 7 


janeiro de 1934. Informações + | 
À obtidas no Banco do Brasil: 1 
| Londres 





Xe 


, (venda) 608000 * 
e Londres (compra) 588700 
! Estados Unidos (venda) 128000 : 
= os Unidos (compra 118730 
| Italia 18013 : 
F Hespanha 18545 ** 
% Paris SIGO 
Portogal S330 + 
-& Hamborgo 45580 .. 
Holanda 79750 | 
% Súlssa 38740 | 
» Belgica 28690 ; | 
“ Republica Argentina 38690 “+ | 
+ Mil réis ouro * 18700 | 
Mp tener regtoeapecepeegpece go og gp e ap | 
' | 
'- O serviço eleitoral em | 


Umbuseiro 


O chefe do Governo recebeu o te- 
legrama qua publicamos a seguir: 

“Dr. Argemiro Figueiredo —. In- 
torventor Federal — João Pessoa — 
Umbuzeiro, 30 — Prço venia cienii- 
fitar vossencia acabo telfgrafar Pre. 
sidénte Tribunal Regicnal Eleitoral 
seguintes temnos; Comunico vossen- 
cha esperando devidas providencias 
dei entrada cartono cleitoral et 
municipio numero 534 dia 23 petição 
soliditando minha qualificação estan- 
do. processo parado virtude ausencia 
respectivo juiz. Cordiais saudações. 
—Abdias Abdon de Moura 


VIDA MILITAR 
“E. S.M. ns. 165 e 223 


Áviso 
“Recebemos, com -peidido de publi- 


q 





, 
| 
| 
, 
| 
| 
| 
| 


+» “Os alunos desto: duas escolas de- 
verão. comparecer, até o dia 3 de feve- 
Fetro;-á “Academia de Comercio “Epi- 
tagio 'Pessõa ”, à fim de completar as 
exlgencias: regulamentares para 0 exa- 
me. na dla 5 de fevereiro proximo. 
- Aquele que não se apresentar até o 
Píizo! marcado, ficará considerado cli-' 
mimaido do- exame pera reservista de. 
3º Categoria do Exercito Nacional, 
João Pessôr. 30 de janeiro de 1934. 
be 


done Medeiros, 2.º sargento instru- 


es RE 4 


ado <=. at Ne dem 


“BEIJA 





ieorios, se é que realmente os Lem o 
[SP 
| nhar, portanto, que um cuso da im- 


' conjunto 


cumpre 


descarada do ooo dinc al a Se. 


ua SABONETE DE 


Americo 


sua serenidade de consciencia, e as- 
«im desafiando todas as investidas e 
curiosidades da critica, force a maior 
admiração aos seus proprics advyr- 
Americo, Não é de 


José estra- 


portancia do Lcide Brasileiro, o qual 


' surpreende em todos os sis aspec- 
| tos, ferido como tem sido pelas 


EXDpo- 
sições exaustivas do ministro da Via- 
ção, acabe por se projetar no con. 


| ceito publico dentro de luzes incya- 


dora*, excitando a curiosidade de to- 
dos para a analise de certas faces 
porventura menos esmiuçadas no 
de descalabro espantoso 
com que nos assusta ha tantos anes 
a administração daquela grande em 
presa nacional de navegação. Mas 


deixando-se de Jado a questão gravis- | 


sima em seu conjunto e pormenores 


| per isso que com ela entram em con- 


fito cs maiores interesses, 
assinalar é a 
vicção patriotica do 

Americo. procurando a 


o que no; 
forca de con- 
ministro José 
tedo o tran 


salvar o Loide das ruinas em que ee, 


desfaz ou agonia em que ce debate, 
dando-lhg o prazo de três méses para 
recolher as suas forças e oprrar al. 
gum milagre, graças aos benefícios 
úc uma mcratoria que ainda chegou 
a tempo para livra-lo da 
inevitavel, O tilular da Viação bem 
mereca, pla sua dedicação a causa 
comum, que os espiritos melhor es. 
clarecidos, e afervorados, ccmo ele 
de vigoroso patriotismo, 
tedos os esforços por bem auxiliar 
W» ssa iniclativa Litanica de se res. 
suardarem ces destinos da nossa Ma- 
inha Mercante oficial. Esse o gran. 
de aspecto que domina a ultimas 
declarações do sr. 
deveras impressiona e comsve, infun. 
dindo-nos tambem não prqueno or- 
gulho, qual o de contarmos com uma 
tão rija tempera de administrador e 
de revolucionario. 


(Da “A Nação”, do Rhko) 


Associação Paraíbana pelo 


Progresso Feminino 
Sua proxima reabertura 


Tendo passado a temporada de 
férias volta, amanhã, às suas 
atividades. esta simpatisada a- 
gremiação. A diretoria avisa, as- 
sim. a todas as associadas, 


ESTA COM CALOR? — Peça NOR- 
MANDIA. 
A melhor laranjada do Brasil. 


CARNAVAL: — Novas marchas, re- 
cebeu a Lisraria Populár, — Rua Ba- 
rão do Triunfo, 39). — João Prssõa. 


(Aee 
HOSPITAL PROLETA- 
RIO 
Posto Medico — Rua 
Benjamin Cons- 
tant, 117 


A firma R. N. Cavalcanti & 
Cia., estabelecida nesta praça, 
com escritorio de comissões, 
consignações e conta propria en- 











viou, como donativo, ao  Hos- 
pital Proletario, os seguintes 
medicamentos: 

6 cexs. de 12 ampoulas de 


Molsruetil Infantil. 

6cxs. de Morruetil para adul- 
tos. : 

6 cxs. de Bismugalol, 

6 cxs. de Iogal. 

6 cxs. de Hircal. 

Trata-se de valioso donativo 
de valor superior 4 3008000 em 
medicamentos fabricados pelas 
importantes Usinas da Quimió- 
terapica Brasileira Ltd. do Rio 
de Janeiro, 

A diretoria agradece, 

O sr, J. R. Vasconcélos, di- 
retor de uma das firmas co- 
merciais desta praca, presen- 
teou ao Hospital com uma du- 
za de agulhas para injecões. 








; É SERRA RE RR 


sr .” vo o q 


EUCALIPTO 
- FLOR” 


Todo o mundo conhece as qua- 
lidades medicinais do eucalipto 


Usar, pois4 um saboncte feito 


com a pura essencia dessa ar- 
vore é ser previdente. * 
Use sabonéte de EUCALIPTO -— 
BEIJA-FLOR, o legitimo! 


Pd “» 
RE SP DR ERA Na j qi 
e a 7 EO qa a Sae , ” 1 ) 
ED Ao romeiros Siro pondo df capo cap o pe gh agão gro cgpecesprecSenaipao SE conste mndE 





falencia | 


congreguem | 


José Americo, e. 


; plicidade tem a eloquencia da verda. 


| quente, basta que seja verdade. 


a ce 


o a mm a 


(Conclusão da 1º pag. «4 


wepublica corrompida, desta outra Re. 
publica, cheia de esveranças | paru | 
muitos, chela de duvidas para alguns, | 
mas cheia de confiança para todos, 

porque todos confiam que de nossa 

acão sairá uma Constituição para c|, 
Brasil futuro — esto Brasil que deve | 
ser grande, este Brasi] que deve ser! 
unid:, este Brasil que deve ser feliz, | 
felicidade que seja constante, conde. | 
nação aos homens que o desserviram 

e eterna glorificação aos homens que 

por ele lutaram e morreram, como 
lutou e morreu João Pessõa. 

Disse, sr. presidente, que João Pes. 
sda foi um tipo excepeionalmente re- 
publicano. Não profiro palavras vãs; 
falo com os atestados que são do co- 
nhecimento de tados. 

P>sso ler um pequeno trecho de 
discuss pronunciado em publico, no 
começo de seu govermo. Tratava éle 
de escolha de seus secretarios, dg modo 
por que tinha eseNlhído seus secre 
tarios, p dizia: 

“Precurei cercar-me 


de elomentos 


| partidari-s de matizes diferentes e de | 


não partidarios. Impressione! me ape. 
nas com os romes que o consenso gr 
ro) apontava como dignos” 

Eis como Jão Pessõa assumiu o go. 
vemo da Paraiba não escolhendo 
pardos, não escolhendo ufeiçõados | 
eseclhendo apenas hemens que q 
consenso geral, como diz ele, upon. 
tara como dignos 


Isto el* disse, sr”. presidente, ico 
ele praticou 
E dou meu testemupnlso porque, fui | 


um dos escolhidos para secretemo 
Não quero, com isto, significar que 


no tocente à minha pessoa, tenha 
«ido feliz a escolha Não apoiados 
gerais 

Quero constatar, sr. presidente, que 
escolher quem não era parudari, 


Dessa enm quem não ce timhe rela. 
cões. nem indirétas, é ter vontade de 
acertar. E assim fez comig:, em um 
honroso convite que eu, por circuns. 
tancias particuares, uãs pude aceltar. 

O pd maeislativo estava de muito 
amolecido e não se podia tér de pé na 
posição que lhe cumpria. Isto é sa 
bido de todos e, no caso. as referencias 
cão constantes, Um orador referindo | 
aos ultimos tempos e outro acho se 
remontou a atitude desenuflexo do | 
poder legislativo ante o Judiciario, des. 
de o primeiro presidente. 

João Possõa resp: ndendo a uma sau, | 
dação da Assemblér Legislativa de: 
«ua terra, diseo: 

“Deputados » Senadores perpetuam. 
se nas funções, fiados apenas no va. 
lr que lhes dá o oficialismo de seus 
partidos. Descuram se dos seus deve. 
res. perdem o estimulo, não indagan. 
do das necessidades dos Estados, sub. 
metendo se no incondicionalismo que 
os desprestigia”. 

Senhóres, um presidente que toma 
pósse do Govémo e fala assim á Ca. | 
mara d:s Deputados, dá uma lição de 
civismo que, posso dizer, é inédita nos 
Anais de nossa Republica, 

Tudo emolecia, tudo se conspurcava | 
mas o ncbre presidente da minha ter- | 
ra falava ao Poder Legislativo e apon. | 
Ava os Seus males 3H 

Assim se exprimiu o grande presi- | 
dente porque antes de ser govemo, 
observava os fátos da Capital Federal, 
chegava msmo a louvar à atitude 
des aíbigos quando alguns aqui se in. 
surgiram contra o áts de se ra-garem 
diplomas 

O grarde presidente, então mani- 
fest Va se como vidente; ele previa 
aquela grande desgraca que tanto lhe 
dilacerava a nlma, que tanto o aca. 


brunhava, aquel: prande desgraça | 
que não afetou só à Paraibáã, porque 
miis do -que mn Paraíba esmagou 


o Brasil, piirando o da nossa repre- 
sentação. 


O sr, Augusto de Lima e outros sc. 
nhores Deputsdos — Muito bem. 

O sr. Irineu Jofili — A justica não 
foi descurada e nosso homenageado e 
a ordem publica foi 2 objéto constan. 
te dos seus culdados. Ele q enfrentou 
com ceragem, não se deteve diante 
de nenhuma figura politica e na ver- 
dade, a paz reinou em nosso Estado, 
dosde o litoral, as mais remoto .sertão. 

Posso citar à frase de um maiu. 
to, de um semânejo que na sua sim- 


de, dessa verdade que, para ser als- 


Comecava o ano de 1930. Acósa a 
campanha elritoral, um adversario do 
presidente Joãs Pessõa cabalave um 
sertanéjo c este resiístia, E o ultimo 
tiro foi .. retsrencia à majoração d: | 
certo unposto, Escrevi a resposta deste | 
sertanêjo. que esta Casa póde conside. 


mr sem importancia, a mim, encheu 
de orgulho porque tambem sou serta. 
néjo, vc isto dá um sinal de que os 
homens rusticos, os homens do po. 
vo, súbem fazer justiça, sabem tambem 
resistir. Digio ele: “Ainda que > im- 
pasto fóse maicr, ou 5 pagaria com 
gosto, porque já posso estar descan. | 
cada naquéle pé de serra, sem ter que | 
temer >s malfeitóres. Foi o presidenia- | 
João Pessoa Guem me deu rsta paz. 
Se fôr desteitads pele polícia, tenho 
cettesa dd? que o presidente me-rec+. | 
beré entre parentesis, digo que éle | 
recebia a todos — ouvirá a minha bis | 
toria e tomará as devidas providencias. 
Parece ingonuo trazer refevrencia | 
desta natureza pra este recinto, A | 
mim, senhores, não é Ingenuvo, mas à 
glorificacão dr um governo, o «logio 
de uma adminisiarcão, a defésa do! 
Chefe do Estado quando o vendaval | 
dos poderes superigres z<obre ein se 
desencadeou. Fórum esses e outros | 
átos identicos. que valéram, ao grande 
presidente u dedicacão na luta que 
têve de todos; valéram.lhe, senhores, 
as lagrimas de todos, que fóram copió. 
sas, valêrem.lhe ainda tambem, mais 
que as lagrimas. o respeito à sua me, 
moria em uma disposição para hoh- 
ra la, que afrontava maióres sacrifi- 
cios e as maiores dificuldades, como 


O NATAL DE JOÃO PESSOA NA ASSEMBLEA 
CONSTITUINTE 


' como atestam quantos na 


era combatida pelos seus inimigo siudas, apesar da exigencia do 
A StO1, SP, presidente, para glori. traje rigor 

ficacão de um homem coma este, po. Sabemos estar sendo prepara- 
l UCIro — és As Pe Jermmem - 
ro SERMO À FEquerine: g da uma verdadeira surpresa 


| res Deputados — um vots do saudade Co À 
e de reconhecimento q grandes : mentando, porisso, a espectati- 
vicos prestados à Republica pelo in va reinante em torno dessa reu- 
clito presidente João Possõa. Não De. nao 
“(3 ! far SÊ ot +14 , 
fe A *. Reclamo jústiça (muito A “malínce” que ec exclusiva- | 
demo. que por corto sex T Ea ; 

Aee] bl fi net di q de à mente dedicada aos pequenos 

“ = ) 4 E 4» po | | “* dt o ) “+ Am y 

ta o povo brasileir ato povo que 4. devotos do Deus da Folia mar- 
companhou a desdita da Paraiba a cara época nos festejos deste 
do Seu insigne presidente este pow: ano, sendo muito de apreciar | 
que exulton e se engrandeceu sebend que os adultos não vão pertur- 

a “a o ' Tito X Viga 
que no pequenino Estado do Noórt bar, com a suz intromissão, as 


O Carnaval no '*Glube 
dos Diarios” 


estiveram 
Paraiba co 


atestar quantos na Paraíl; 


nhecem os momentos angustiosos por O vrestigioso nucleo elegan- 

que passámos te desta capital, Clube dos 
O sr. Veloso Borges — Uma granar Dirari: que se vem empe- 

verdade nhando ativamente pelo bri- 
O sr. Irneu Jofilt — E + julgamen N) Usmo do Carnaval deste 

b< + . . 

to de homens que viram aquela do- nora ceramiaçae Ni à ci 

dicação, aquélas lagrimas, aquel:. non. ano, projeta realizar, em 

ra à uma memona, imperccivel ma sede, uma serie de bailes que 

Paraiba e deve selo para Bru prometem constituir a nota 

-ntiro princinal dos festetos em honra 
O sr. Velãso Borges Será grande s 

exemplo para o Brasil de hoj» e de a Mómo ; 

TUNA ci à 1lém dos bailes dos tres dias, 
O sr Irineu Jolili — Falar de João que. como sempre, se revestiram 

Pessca, senhor presidente, é falar dr da maior imponencia, havera 


1930, de um ano de perseguições - de um baile a fantazia no sabado e 


miseria, de um ano que, posso diz u'a “matinte” infantil, no do- 
ee ponto mais negro de nossa histo- mingo. 

Vi tudo, senti tudo, mas não que Os diretores ge mes estão de 
dar expansão aos meus sentimento empenhando para que ambas 


as festas assumam | proporcões | 
de verdadeiro acontecimento so- 
cial e. assim, veem apelando pa- 
famílias dos socios. | 
de comparecer ás 


pars que não perca a 
necessara nesta sessão 
mos glorificar um herói 
Paralbeno, conheci os <entiment 
da presidenta João Pessõa;, paraibano 
se; des seus momentos de agruras 
dos seus profundes dissabor quando 


renidade, tão 


em que deve. 


ra Lodas as 
no sentido 


mesmas ec maior numero fanta- 


sy ado por mais de cinco nta sermão. 
Sm À para o sabado de Carnaval, au- 


havia quem com tanta honra e tanta 


exnansões da rarotada. 


4 





dignidade sabia defendêé.la, defen. 

dendo tambem a do Brastl )) 
Não tenho duvida sobre a sorte do , = 

que requeiro, porque não tenho du. | 9 s& Irineu Jolili — Não quiz ex. 


vida de que a Casa sabe dar valór aos 


gpantos ha | cetuar e» muito menos poderia exce- 

= nie e à “men | túar Minas Falava porém, nos axtre 

y 4 PS Lat o. . ioriad » hs) NA +... 4 54% . o = o 6 á va a 

di Peitos ça E um dever | mos do pais, como chamamos geral- 

| = à é ses ERRO | mente. Posso, entretanto, dizer que 
” em ra POR | - - ) . 

s rmeu Jofil; desde que rãs só coração de Mines pulsou, 


foi restituda á Parsida a sua repre- 


então, como refere o nobre Deputado, 


senteção, prestaram os cens membros mas sim, o coração do Brasil in- 
| uma homenagem à memoria do gran. teiro porque no Brasil inteiro 
de paraibano, junto no seu tumul só podiam ser excetuados os que, no 

Promovemos, agóra uma homena- poder, eram incapazes de se levantar, 


gem mais extensa, mais significativa, 


como diste João Pessós 


na quai deve tomar parte asta Casa, Peco, sr. presidente, que se transfor 
numa data adequada. E nenhuma me. me esta sessão com o seu levanta 


lhor do que esta, em que o presidente mento, em uma sessão de homenagem 


João Prssõa, com os seus 56 ans, a memors do crande vulto. “Muito 
Quantos hoje complétaria, podia ain- | bem: muito bem Palmas O orador e 
da estar vivo, dando bélos exemplos | ebracado 

da pujança de seu carater e da sua Do "Jorna! do Comercio”, de 25 — 
energia, Juntamente, quando, após as | 1 — 34 

Sanga aças do passado, tantas amea, e giga, 
ças cr apresentam para o futuro! ASSISTENCIA PUBLICA 


(Muito bem) 


PESSOAS SOCORRIDAS 
Assistencia ublica Municipal 
foram socerridas as seguintes pessõas : 


Eu desejama, sr presidente uma 


homenagem que compreendesse todo o | Pela 


Brasil ds Acre, onde existem tanto 

amigos cujos corações pulsarem plo | Severino Felinto Rodrigues, Heleno 
grande presidente e pelos interseses Ribeiro Lucas, Maria José Peretra, 
da Paraíba; onde residem tantos ad. | Clotilde Teixeira de Carvalho, Severi- 
miradóres de João Pessõa e da ação | Nº Felix, José Quirino da Cruz, Joa- 
que, impotente, assistia angustiado, quim Feustino Gomes. Jose Gaspar, 
as negras cenas, que se desenrolavum | João Batista de Olivelra, Jcão José da 


Cruz. Jow de: Santos e Vitor Pe- 


| 
| 

no meu pequeno Estado amigo | 

| reira 








O sr Augusto de Lima — Peço q 
crescontar: no coração de Minas tam. E E 
bem repercutiu o golpe doloroso do GUARANA”" CHAMPAGNE uma de- 
martido de João Pessõa lícia para as damas 














à GRANDE EDIÇÃO DA “A 
UNIAO”. DEDICADA À 
PERNAMBUCO 


Circulara no proximo dia 6. a edição deste jornal dedicada ao 
glerioso Estado de Pernambuco. Com o apeio das figuras de maior. 
destaque social e intelectual do visinho Estado, publicaremos valiosas 
cciaborações firmadas por nomes de irradiacão em todo o nais. 

| A primeira vagina desta edição será uma ilustração estranha e 
original de Luis Jardim, o grande desenhista pernambucano, que 
agora mesmo ao lado de Gilberto Freire confecciona e Guia de Recife, 
decumentario de real valor, sob aspecto artistico e literarios. Desenhos 
de Manuel Bandeira oferecendo a bico de pena as fachadas das velhas 
e imponentes igrejas reclfenses, charges de Nestor, aquarclas de Alvaro 
Almeida. coqueirais da vestusta Olinda, nor Luis Soares, flagrantes do 
frevo pernambucano ce marinhas, se apresentarão, gentilmente 
ofertadas pelos autores. A edição, que será de quarenta pag'nas, terá 
exito absoluto, não so neli cuidadosa seleção Lipografica. como também 
pelas qualidades provindas de valores comerciais, artísticos e literarios 
que apeiaram a nossa idéa, que visa estreitar a fraternidade secular 
de dois Estados irmãos Para provar a solidariedade que recebemos do 
comercio de Recife, publicamos os nomes dos comerciantes daquele 
Estado, que nos mandaram anuncios : 

Alves de Brito & Cia. 5. A White Martins, Dolabela Portela, 
Great Wersten, Perfumaria Lopes 5 A, Usina Tinma, Moinho Recife, 
Banco Auxiliar do Comercio, Uthon Mendes & Cia. Alberto Lundgren 
Ltd.. Cetamica 5. Joau da Varzea, Bryneton & Cix. Companhia de 
Segures S Paulo. Fabrica de Déces Peixe, Pernambuco Tramwayvs, 
Menezes Irmãos & Cia. Tecelagem de Seda e de Algodãe S A, Usina 
Serra Grande, Colegio Americanc, Ginasio do Recife, Laboratorio 
Hidelberto, John Jurgens & C*. Dalvino Sobral & Cia., Ginasio 
Oswaldo Cruz, Dietiker & Cia, Pinto Alves & Cia, Antonio Elihimas 
& Cia., Palace Hotel, Narciso Maia & Cia, Gomes & Cla, Vicente 
Soares & Cia. José de Vasconcelo. & Cia, Banco Francês e IHaliano, 
Silva Guimaráes & Cia, Jacob Melman & Cia, Banco Nacional, 
Ultramrarino, Companhia Phoenix Pernambucana, Renda Priori 
Irmãos, Alberto Amaral & Cia. Luis Dubeux & Cia, Frateli Vita, 


* Dreschler & Cia., Neves Campos & Cia. J, Marcelino & Cia. Pereira 
Pinto & Cla. 
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- PREFEITURA MUNI- 
*CIPAL DE AREIA 


O cidadão Jaime de Almcida. prefeito do municipio de 
Arcia, Estado da Paraiba, em virtude da lei, decreta 





CAPITULO 1 


Art. 1º — A despêsa do municipio de Arsia, para o exerel- 
cio de 1934 e fixada em cento e onze contos, duzentos 


(111:2048000), dividida nos Uitulos se- 


quatro mil reis 
EUINTES k 
Tabela A Prefeitura 
Nº 1 — Representação ao prefeito 7 2005U0U 
Nº? -— Ordenado ao secretano 2 4005000 
N.º Expediente « publicações 19208000 


115205000 


Tabela B — Viscalizacao 


Ordenado ao fiscal do miunucipio 14405000 
1 440S0UU 
Tabela U — Tesouraria 
Nº1 Ordenado 49 tesoureiro 36005000 
Nº 2 Percentacem de 15 “o procurador e 


14:1785310 


17:7785510 


upentes pelo que arrecadarem 


Tabela D — Obras Publicas 


Const uções. reconstrucões e estradas 256085890 





a vês pia 
, 256085890 
Tabela E — Iuminacão 
N.º 1 — Da cidade, por energia eletrica f 2008000 
Nº 92 — Do: estabelecimentos publicos 25005090 
Nº] Da Cadela, por querozens 10005000 
Nº 4 — Da povoacão de Lagõa do Remigio, por 
energia eletrica + 2008000 
14:92003000 
Tabela TF — Limpesa publica 
N.º 1 Da cidade 4:0008000 
Nº2 — Da povoação de Lagoa do Renieio 2:0005000 
6: 0005000 
Tabela € — Cemiterios 
Nº 1 — Ordenado ao zelador do centerio da ci- 
dade 6008000 
N.º 2 — Ordenado so rvelador do cemiterio da 
pevoação de Lagoa do Remigio 3005000 
É 90USUVO 
| Talhela H Subvencoes 
Tabela 1 — Despesas diversas 
N.º 1 — Eventuais 509058000 
N.º 2 — Exames periciais 1:6005000 
N.º 3 — Expsciente da Delegacia “400 :000 
N.º4 — Auxilio à banda de musica municipal 53-0008090 
N.º 5 — Gratificação ao escrivão da Delegacia 6003000 
Nº 6 — Idem, idem da Sub-delegacia 2405900 
N.º 7 — Idum, idem do Juri 6005009 
N.º g — Idem aos escrivães do crime 12005000 
Nº 9 — Idim ao oficial de justiça | 4895000 
N.º 10 — Aluguel da casa que serve de sub-delegacia 1808000 
N. 11 — Idem do devosito de materiais 1898000 
N.º 12 — Idem do Posto de Higiene ; 36058009 
N.º 13 — Idem do Telegrafo na povoação de La. 
gõa do Remigio ; 2408099) 
N.º 14 — Idem do deposito do pesos é medidas 265000 
N.º 15 — Idem da céde da banda de musica imu- 
uicipal 3095000 
' 16:3768000 
Tabela J -—- Instrução Publica 
: & 4 ção Publica 
uinze por cento (15%+ para a Instrução | 
a do Estado 16-6805500 
166808600 
Soma da deppesa 111:2048000 
CAPITULO TI ã 


a 8 De em cento e onze contos 
A receita é fixada : , 
éis 1111:2048000). de acórdo com a ar- 
nes “* seguintes: 


At. 1,9 à 
duzentos e quatro mil 
recadação dos impostos 


Tabela A — Licenças 
deposito de compra de 


$ 1.º — Casa de compra € 150$ 
205000 
R touro de boi : a 
E 2.º — Compradoras ambulantes de peles gar 
8 3.º — Farmacia pata 
go RAÇA drogaria ds 
+ E — Para abrir farmacia OU 
º — Bilhares: 
ai — Casa com um bilhar |. 1008900 
: nidade 308000 
b) Com mais de um, cada U O eniatit 
3 7 — Cosmorama ou outros quaisquer €+* 
tos lucrativos á é vistas, 408000 
E 8.º — Companhia dramalica, io é 
xá presbidigitadores, Ro cada espe Prosndi 
Di na ci 
' 10.0 Se nas povoações da dei aguar 
+ 11.º — Armazem dec compra ou venda | pus a 
dente, cereais ou generos alimentic:os aca 5000 
4 12.0 — Armazem de compra ou venda de , 
de 1.º classe pior 
a — Dec 2.º classe ais 208000 
£ 13.º — Armazem de compra ou e + oie 608000 
É 14º — Idem, idem em grosso de qualquer 1 Á 
cadoria A 095000 
3 15.º — Casa se, fnolhados: 
Daio sa D+ 50$000 
R PRE É TS ae Pici 
pm 3.º classe , 
$ 16.00 a de aaciao e miudezas: 
aa + sse 
8) 2 Da 2.4 classe s08000 
5 17.º — Casa de molhados, miudezas e ferragens: 705090 
“8 — De 1.º classe | 





JOÃO PESSOA (Paraíba) 


ORÇAMENTOS 





“a 


* '24,º — Caso 


Qua rta-feii 





bi De 2 classe 


O) IDE 5,4 CLASS! 
18.º — Casa de molhados miudezas, ferragens e 
fazendas: Ê 
dy — De 1.º classa 
br — De 2,* iclasse 
€) -—= De 3.º classe 
19.º — Casa de fazendas 
a) — De 1.º classe 
bi — De 2.º class 
€) — De 3.º classe 
20.º — Casa de fazendas « miudezas; 
q — De 1.” classe 
b) —. De 2.º classe 
e) — De 3.º class 
21º — Casa de fazenda: mindezas e ferragens: 
a) — De 1.º classe 
b) — De 2,º classe 
e) — De 3.º class 
22.º — Casas de miudeza: 
a! — De 1.º classe 
b'> — De 2.º classe 
à — De 3.º classe 
23.º — Casa de miudezas e Irragens: 
a! De 1.º classe 
bi — De 2.º classe 
Cc -—— De 3.º classe 


de fazendas e clopeus 
HR) 


mm “De 1.º 


classa 
b) — De 2.º classe 
e) — De-3.” classe 
s 25º — Casa de fazandas. cliypeus e calçados: 
à) — De 1.º classe 
b) — De 2.º classe 
Cc) -—- De 3.” classe j 
26 — Casa de fazendas. chapg'us e miudezas;: 
ag — De 1.º classe | 
bi — De 2.º classe 
co) — De 3.º classe 
27º -——- Casa de fazendas, dMapeus, mjudezas e 
calçados: f 
De 1.º classe 
De 2.º classe | 
De 3.º classe 
28,º — Casa de calçados: | 


De 1." classe 
De 2.º classe 


De 3.º classe 
: 29.º — Casa de calçados e chapéus: 
a) — De 1.” classe 
Db) — De 2º classe 
ci — De 3.º classe 
5 30.º -- Causa de calcados, clhipeus, fazendas, miu- 


dezas e ferragens: 
De 1.º classe 
De 2.º clase 
De 3.* classe ' 
cibbeus, fazendas. miu- 


: 31. — Casa de caleades 
dezas, ferragens e molhios: 
De 1.º classe l 
De 2.º classe I 
De 3.' classe 


o» de HA LE 


4 


«o SE 


32.º — Casas comerciais no | terior do municipio 
De 1.º classe 
De 2.º clas-e 
De 3.º classe 
De 4.º classe 
33.º — Padarias com estab: |cuvento de molhados 
34º — Idem. sómente com leposito de massa: 
33.º — Açougue no municiy 
36.º — Escritorios: 
as De comissões contisuções ou conta propria 
b' De advogado com ojem placa 
37º -— Gabinetes: 
+ De dentista 
b' De medico com ou Im placa 
38 * — Para armar circo o“ “arrouoe] 
39." — Para armar caieiro 


É: 
2 
3. 


: 40 * — Para instala: bomba, > gazolina 







41 Tipografia ; ] 

AR! Mascate de ouro. ln < pedras preciosas 

* 43º — Idem de fogos do af. chineses . 

* 44º — Idem de generos alfánticios 

» 45º — Idem de fazendas Ps feiras, não sendo es- 
tubelecião 4 

* 46º — Idem, idem sendo estabelecido 

5 47º — Idem, idem vindo & outro municipio 

: 48“ — Idem de bc cidade com caixas 
ou peças avulsas 

3 49,0 


* 90)" — Idem de folhas 


- Idem de ferragengou loucas de agath 
ferro ou outro metal 


— Qualquer 
91.º -: Tdem de drogas 


* 52. — Idem de miudezas 

Ss 53º — Vendedor de fumo nas Leiras 

* 94.0 aa de calçados 

* 092.º — Idem Jeite, por matricula 

* 96.0 — ea, e pra compra de algodão 
* 57º — Bomba de gazolina fixa ou portatil 

* 58º — Maquinismo de beneficiar algodão 

* 59º — Enchimento de amardente rr 
* 60." —. Mercador de aguardente no municipi 
* 61.º — Refinação de assucar 

* 62º . Torrefação de calé na. 

* 63. — Hotel, hospedaria ou restaurante 


» 


Dra 


Er 


Dc 1.º classe 
De 2.º classe 
64.º — Olaria de tijolo ou telha 
65º — Alfaiataria: 
21 Até dois operarios 
) De mais de dois operarios 


À í im soleiro ou 
66.º — Oficinas de ourijes. ferreiro, 





605000 
505000 


905900 
BOSGUO 
705000 


SOS000 
7038000 
60S00M) 


905000 
808SUJO 
TOSA0O 


1005009 
905000 
805000 


5059000 
408900 
305000 


605909 
MISD00 
408000 


905000 
805000 
105060 


1095090 
905900 
B0S000 


1005000 
905044) 
B0S990 


1105900 
1905909 
908000 


6BOS009 
508000 
405000 


705000 
605000 
2050006 


12058000 
1105000 
130500) 


140S00O 
230.569) 
12Us0ui) 


3005000 
1505000 
80500u 
408000 
100S0C0 
705000 
405000) 


608000 
608000 


605000 
508000 
505000 
1005000 
508090 
908000 
695000 
2058009 
205000 


3008000 
1605000 
6005000 


10058000 
1005001) 


305000 
605000 
605000 
508000 
605000 
103000 
405000 
608000 
605000 
1005000 
605000 
605000 
505000 
B0S000 
605000 
308000 


305000 
405000 


205000 


E da fogueteiro É é 1 
E, “pr ldem de barbeiro marcineiro, sapateiro 6% 308000 
anueiro cas 208000 
* 68 — Fabrica de malas, polsas cu bihus 
* 69,º — Tdem de rêdes: 2005000 
De 1.º clase 1008000 
« en Pe 2.2 classe 505090 
é 0.º — Idem de sabão k 400$000 
: ra — Idem de fios de hlrodão 2005000 
x mia — Idem de bebidas alcoolicas 4008009 
* 8.º — Usina de assucar strial 808000 
2 14º — Maquinismo agtico!: ou. o: 
* 78." — Engenhos » vaper ou aninho vem raspa - 
a» Movidos a vapor que só fab 805000 
é as | arem aguardente 1003000 
! Idem, idem que só fabric spadura e 
id idem due fabricarem Ee 1205000 
à ente hricarem Vas 
& Idem a animais que só fabricare 605000 
Pedura raspadura € 
) Idem, idem que fabricarem BO$000 
aguardente aguardente 805000 
f) Idem, idem que sh fabricare 308000 
É 78.0 — Serraria O j 208000 
TO — ; oi en- 
à 8.0 E Coches due da animais stunda 508000 
tro da cidade ' da cidade 205900 
3 19.0 — Idem, idem fóra do perimentro das po- 
pod á rs que receba” animêis 20$000 
58 : E 
4 8257 Deposito de cal dis pos sd 
: yo — Idem de material para, copê 158000 
8 85 ES Casa de fabricar eiras 608000 
à 88.0 — Vendedor de Cafá nas o'oy clgartos e90000 O 
87º —|— Idem de g guardente , o q ag 
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* 88º —- Tdem de objetos de montaria 605000 
: 89.2 Idermm de vêdes 69S000 
E 00,º Idem de mulas, bolsas ou bahus 205400 
+» 91.º — Idem de carne de sol, de xarque ou porco, 
becalháu, peixe, sal, queijo. corresas. estetras, 
cordas. cócos e missangas de cado 158090 
f 92, Construções reconstrucõês ou acrecsimos 
bos edificios 155000 
s 93 Engraxate, por matricula 108000 
* 94,º — Comprador de gado de solta para apuro 308000 
1 Dou Idem, idem de outro mun.epro 50S000 
s 96 Caminhos para abrir ou desma; 155000 
Ss 97.º -—- Barbearia aberta nos dias de feira 158000 
+: 98 Grrase para aluguel 408009 
5 99,9 Idem particular 108000 
3 100 Idem de“bicicletas 155090 
101.” Fotorrafo com atelier 308000 
: 102 Idem sem ateber 208000 
5 103.* — Colde de cana MOS00U 
* 104º — Caldo de cana vendido nas ruas, cada pessõa 380900 
165 Quitanda 205000 
105 JoLeguim nas noites de feda 38000 
107º Vendedor ambulante de objetos de flundre 155000 
108 Curros ou carrocas puchados por tração 
anima) 20800 
109 Deposito de querozene ou gasolina 38860) 
110 Acsencia de sutomove!] 20051111) 
111 Idem de gasolina ou querozene 405000 
OBSERVAUÕGOES 
O imposto sobye licenças de estabelecimentos com ereials 
mdusirais. bilhares, hoteis, oficinas de barbeiro Urive ve 
nueiros, ferreiros, alfaijztarias, cocheiras, pabinetes de medi 
e dentistas, cinemas, correspondentes a esta tabela (A será 


janeiro. Dai Bor diante conrar- 
ate o fum de Gezembr 


cobrado sem multa até 3) de 
se-a com multa de 5º LO JNES 


à subcaitisão das casas comerciais do mtesor do mumicslo 
será feita de scórdo cem o velar das mercadorias das mesm 
tvalor total) 

O imposto sobre engenhos será coalrad em multa até 3! 
de outubro, Dai por diante cobrar-se-a com multa de 15% 40 


mês ate 31 de dezembro 

O imposto sobre casas de fabricar ferinha 
sem muMa até 31 de março. Daí por diant; 
mula de 5% vo mês até o fim do ano 


sera cobrado 
coSTaT-se-a Gon 


Tabela B — Imposto de feira 
= O Ds Cada volume de café, até 64 quilos 18000 
E, Raspacura a retalho, cada volume s500 
3 Vendedor de assucar, por feira, cada volyu- 
me até 64 cuilos s500 
4. Prijão ou fava, ate 8 guias SA) 
* 5.º — idem de farinha, até 8 cuias SIL! 
S 6.º — Cada volumes de milho, até 8 euias S300 
Ss 7º — Idem de cal vendido em qualquer dia 
8 culas SLO0 
:+ 8 Tdem de aguardente vindo de outro municipio 2S5UU 
* 9.º — Carne séca, cada matalotazem 38090 
* Ww — Cada volume do bacalhau carne de xar- 
que, de porco de sol, lamnigero ou peixe 28000) 
Ss 11 - Carva ou fração de carga: 
qu) De queijo 38Nn00 
b' De ossos 28000 
c» De toucinhos 25000 
di De camarão 2s000 
ei Do frutas 3900 
1 De carangueijo S5(H) 
12.º — Cada volume de caças. cbjetos de cipó, al- 
godão ou sóla 18000 
Ss 13.2 — Cada esteirp de junco ou outro qualquer 
material. aparelhada para cangalha 3500 
I4.º — Idem não aparelhada 8500 
* 15.º — Cada volume de carvão vegetal ex- 
posto à venda SK) 
S 16º — Cada esteira de pirpiri ou carnauba 3190 
s 17.º — Cada volume de couro 13000 
: 18º — Idem de batatas americanas $500 
& 19,0 Idem de cordas 18900 
* 20.º — Idem de mel 15000 
21.º -- Caldo de cana. por feira $500 
* 22º — Para ter mésa ou comedorias nas praças 
travessas ou no mercado $500 
* 23.º — Louças, cada volume S500 
24.º — Goma, idem, idem $500 
3 25º — CadY porta ou portal, mesa ou banco ex- 
posto á venda S500 
* 26,º — Cada cudeira cu tamborete $500 
: 27,º — Por volume de batatas dóces. macachei- 
ras, cari ou legumes 8300 
28.º — Idem de fressuras S500 
* 29.º — Azeule ou banha, escda volunw 28000 
* 30." -- Galinhas ou permús. idem, idem 25000 
E BL, Cada banco de fazendas ou miudezas 
quando no mercado 28000 
5 32.º — Para retalhar nes feiras, aguardente, cal- 
codos e objetos de montaria, independente de 
licencas 8509 
Ss 33. — idem, idem de fumo e café, independen- 
te de licenças $500 
* 34º — Por volume de arroz exposto à venda S500) 
Ss 85º — Idem, idem de massas, idem, idem $500 
Ss 358.º — Idem, idem vindo de outro municipio 18000 
5 87º — Idem, idem de caroço de algodão 3500 
$ 38.º — Mercadoria não especificada, por volume 8300 
£* 39.*º — Cada troca ou venda de animais muar, 
Cuvalar on azenino 25000 
Tabela € — Imposto predial 
1º — O imoosto predia! das casas da cidade e das 
povoações será cobrado dez por cento (1051 
sobre o valor locativo, aumentado de 20% ás 
casas sem platibenda 
32º — O predio habitado pelo dono com domialio 
de sua familia será cobrado sómente na razão 
da quarta parte. 
* 3º — O imposto predial das habitações rurais 
será cobrado do segwunte modo: 
ai Casa de tijolo e telha 
b) Casa de taipa e telha saca 
c1 Casa de taipa é palha 18000 
à Outra qualquer especie de casa, FE 


OBSERVAÇÃO 


- Serão responsaveis pelo agamei 
tação rural os proprietarios. Rd o a 
multa até 31 de outubro. Daí por 
multa ao més até 31 de dezembro 


Tabela D —. 


Quarenta por cento (140º:) 
pelo Estado. 


do imposto de habi- 
À imposto cobrado sem 
Giante cobrar-se-á 15% de 


Imposto territorial 


da quantia arrecadada 


1 


Tabela E — Registro de entrada e saída 


5 1º — Por entrada de cada 
Volume de fazendas, 
udeza 


chapéus, calçados mi perfumari 
, 8, , o. 
péu de sol, ferragens e accessorios E Ro 


sá erra 
PA à Volume de carne de xarque algodão 
cigarros, 

é drogas queijos, louças, Peixe, 


em pluma, 
de enxadas, salitre, ; 
0,1 “a tre, enxofre 
caixa de manteiga, 


2$000 


1$000 


tas, banha, ce- 


solina, barril de vinho e caixa de vinho 
— Tdem, idem de saco de assucar, caixa de 
| gesuna, asulina, brasilina, etc, 





s500 


€ 5.º —. Idem. idem de sal, lata de fosforo, saco 

de arroz, caixa de sabão, querozene « saco de 

farinha de trizo $200 
E 8.º — Cada barrica de cimento S600 
E 4.º — IGem, meia barrica s300 
E 8.º — Tdeny, saco de cimento 3200 
$ 9º . Cada tucha para cosimento 15000 
$ 10.º — Tdem, cabscs de gado vacum 15000 
$11.º — Por suida de cada volume de caroço de al- 

godão, de algodão em rauna, de batatas ante- 

ricanas $300 
E 12.º — Cada volume de Teijão, nulho, farinha de 

mandioca. até 8 culas s200 
8 13." — Cadús volume de fios de algodão 5300 
4 14.º -—- Tdem de rédes, até 75 quilos 8000 
$ 15º — Cida saco de assucar S300 
$ 168.º — Cada volume de funto em corda ou folha 25000 
$ 7.º — Idem por mercadoria não especificada S300 

Tabela E Gado abatido 

é 1.º — Sangria de gado vacum pars consumo pu- 

blico 5S000 
8$ 2º — Idem, idem de suino, idem 25000 
$ 3º — Idem, idem de lanisero ou ceprino abatido, 

por cabeça S500 
8 4.º — Cada rez recolhida ao curral do matedouro 5500 
& 5.º — Lanigero ou caprino vivo, por cabeça 5500 

Tabela G — Afericções 

1º — Aferições de pesos, balafiça ou medida 65000 
8 2.” — Por metro 65000 
£ 3.º — Por peso qualquer que seja a quantidade 

de gramas S500 
E 4º — Por balança grande 105000 
$.5.º — Por medida de dez (10) litros 25000 
& 6.º — Por balança pequena 58000 
8 7.º — Por medida de cinco (5! litros 15000 
s$ 8º — Idem de um litro 3500 
: 9.º — Cada aferição de terno de medida de líquido 58000 

Tabela H — Patrimonio 
Tabcia 1 Imposto sobre veiculos 

$ 1.º — Por matricula de automovel cu caminhão 708000 
2 Registros em cadernetas de “ chauffeurs” 25600 


OBSERVAÇÕES 


Os automoveis e caminhões que não forem matriculados 
até 31 de janeiro de acórdo com esta t' bela (T', serão apreen- 
didos ate à pazamento da respectiva matricula, 

Os euntomoveis e caminhões matriculados em cutros mu- 
nicipios não poderão permanecer mais de oito (8) dias neste 
municipio sem requerimento de matricula, sob pena de apreen- 
são ou multa de cincoenta mil réis (50380001, 


Tabela | Rendas diversas 


8 1.º — Registro de qualquer nomeação 58000 
8 2.º — Por certidão não excedendo de uma pagina 58000 
& 3:º — Cada pacina à mais 25000 
Ss 4,º — Busca, cada linha 3209 
5 5.º — Imposto de cinco por cento 15%) sobre 
objetos arrematados em leilão ou hasta pu- 
blica 
Ss 6.º — Muitas eriminais e emolumento: quaisquer, 
de acório com q regulamento do foro civil 
Ss 7.º —. Cinco por cento (5%) sobre financas, des 
pesitos cu responsabilidades, cujos termos se- 
Jum lavtedos perunte a Prefeitura 
Taba EL — “Faxa de limpesa publica 
$ 1.º —. De cada domcilio cobrar-se-ãà mensalmento 15000 
Pabrla M — Disposicães gerais 
as Emolumentos da secretaria, cinco por cento (5%) por 
alvará de autorizicão para quaiquer fim 
$ 2º — Os impostos concernentes ao exercicio atual, que não fó- 
rem pago: viam co ano serao cobiidos execentivamente no 


ano segminto com multa de cinccenta por cento 150º), excetu- 
ando às relerentes 4 Jieonça de portas a ertas de estabelecimen- 
tos comercins. dustrais, hoteis. bilhar s, cficinas de barbeiros, 
ourivos, tenuciros, feririros, alfaates cccheirs, gabinéte: de me- 
dico e qentista que soão csbrados de acórdo com a multa con- 
signadas na da tabéla A 
As liconças para comprar fumo 


Vattoe 


e alrcdão serão vagas 


sem muita ctá 37 de outubro, endo cobradas daí por diante com 
niulça Eri CY no. 
Os volumes trutados no prosonte ovcamento não deverão 


exceder a 75 quilos reotação por p::5' e 8 culas desgumes) sen- 
do o extesso cobrado de acórdo com as tabctas a que se refizam. 
Prefeitura Municipal de Areia. > de janeiro de 1934. 
Rafael Freire, secretario 
Visto: Jaime de Almeida, prefeito. 


REFEITURA MUNI- 
CIPAL DE INGÁ 


Decreto n. 41, de 30 de dezembro de 1933 


Fixa a Despesa e orça a Receita 
do municipio de Ingá, para o exerci- 
cio financeiro de 1924 


- Jão Bezerra de Mello Filho. prefeito do municipio de 
Ingá, usando cas atribuições que lhe são conferidas, 


DECRETA : 
k Primeira parte ss 
(DA DESPESA) 


o ANE 1? A despesa do municipio de Ingá, para o exer- 
cicio financeiro de 1934, é fixada em oitenta e três contos e 


quieto Mui! ves, 403:9005000) distribuida pelas verbas se- 


qu ones $ 

2 — Prefeitura 9:6008009 
3 — Fiscalização 3:9605009 
4 — Tesouraria 


5 — Obras Publicas EE200SN0O 
6 — Estradas de rodazem 2:0008000 
7 — Wuminação 13:7255000 
8 — Limpeza Publica 2:4905000 
9 — Instrução «contribuição de 157% 12:525890 


10 — Cemilersos 

11 — Subvenções 

12 — Despesas diversas 
13 — Divida passiva 


1:8505000 
24058000 
13:4408090 
3:5008000 


33:5005000 





“Total 
DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
Verba 1.º — Conselho 


' Verba 2º — Prefeityra 
Pessoal : 
1,º — Representação do prefeito 6:0005000 
2º — Ordenado do amanuense-daLi'ografo 1:200$009 


A UNIÃO — Quarta-feira. 31 de janeiro de 193 

















3.º -—. Ordenado do continuo 6005000 
7-800$000 
Material : 
Impressões publicações, telegramas e assinatura 
do orgam oficial 12008000 
Expediente 6005000 
9:600$000 
Verba 3º — Fiscalização 
1," — Tnspelor fiscal 1:8005000 
2.º Fiscal da sele do municipio 9605000 
3.º — Piscal da novoação de Serra-Redonda 6005000 
4.º — Fiscal da povoação de Cachocira de Ce- 
bólas, sendo tambem encarregado da ilu- 
minação publica 6005000 
3:9605000 
Verba 4. — Tesouraria 
1º — Ordenado do tesoureiro, servindo de secre- 
tario 30005000 
2º — Ordenado e porcentagem de 1 pguarda- 
fiscal coletor, da sede do municipio 2:3955000 
3.º — Ordenados e porcentagens de 3 guardas- 
fiscais dec municipio 6:1055000 
4.º — Ordenado de 1 guarda-fiscal auxiliar da 
sede do municipio, oom atribuições de ims- 
petor de veiculos 8405000 
5.º — Ordenado de 1 guarda-figml auxiliar, do 
distrito dc Serra-Redonda (1 7205000 
b.º — Diarias aos guardas-fiscais e auxiliares, 
em serviço ge vobrança, for; do estaciona- 
mento 5005000 
7.º — Diarias de auxiliares na! cobranças das 
feiras e qistribuição de mecaslas 5005009 
4 14:0605000 
Verba 5* — Obilas Publicas 
1º — Conservação dos proprios municipais 2008000 
2.º — Idem cos açudes publicos 1005000 
+.“ — Conservado e aguisição de moveis 7005000 
4º —— Obras complementares de urbanização 
da rua Presidente João Pessit e Praça An- 
'enor Navarro v 2:0005000 
2º — Aquisição dº material para onstruções 3:2005000 
r Es ae sata 
2 6.2005000 
Vrba 6.º — Estradat de rodagem 
E 
1." — Conservação de estradas m: nicipais 2:00080990 
Verba 7,* — [lh ninação 
1.º — Tuminação da séde do mu cipio 6:000500u 
2º — Idem da Povoação de Serr «Redonda 48005000 
3.º — Idem da Povoação de Cac' veira de Ce- 
bolos 2:4005000 
4* — Idem da Povoação de Riacião do Baca- 
marte 3603000 
5º — Material para a iluminaç:» dos predios 
publicos 1655000 
13:7258000 
Verba 5º — Limpeza Publica 
1º — Linpésa da séde do munic oio 1:200$000 
2.º — Idem da Povoacão de Serr: Redonda 7003000 
3.º — Idem ca Povoação de Cach: ira du Cebó- 
las 5005000 
2:4005000 
Verba 9.º — Tr rução 
1.º — 15% sobre a receita ordin: a, que serão 
recolhido: aos cotres estadu. , de acórdo 
com o dec n. 93 de 11 de dezembro de 
3630, do CGrovórno do Estado 12:5255000 
Verba 10 — Ge iterios 
1.º — Ordenado do administrado: lo Cemiterio 
da séde do municipio, com ribuições de 
ajudante do fiscal da mesma de 6005009 
2.º — Conservação dos cemiterioi do município 2508000 
3.º — Reconstrução do Cemiterio d. povoação de 
Serra-Redonda 1:0008009 
1:8505009 
Verba 11. — Subvenções 
1.º — Confraria de S. Vicente de Paulo, da séde 
Go municip.o 1205000 
2.º — Idem de S, Vicente de Paulo, da povoação 
de Sema Redonda 1205000 
2405000 
Verba 12, — Despesas diversas 
1º — Fornecimento à Cadeia Publica da vila 
e uos quarteis das povoações “ 8008000 
2.º — Procurador judicial do munigípio e de- 
fensor dos réos miseraveis 1:2005000 
3.º — Assistencia e Saúde Publica 1:000$000 
4.º — Expediente do juizo, delegacia e sub- 
delegacias de pelicia 7005000 
5.º — Ordenado do prof. regente da handa mu- 
“leal do munigipio 1:8005000 
5:5005000 
6.º — Alugueis : 
a' do cuartel de polícia de Serra-Redonda 1808000 
b) do quartel de policia de Cachoeira de Cebolas 1805000 
ci do quartel de policia de Riachão de Baca- 
1arie 1005000 
d) da delegacia de policia da séde 2405000 
e» do Posto Fiscal de Serra-Redonda 1802000 
f, do Posto Fiscal de Cachoeira de Cebalas 1205000 
g' do Posto de Febre Amarela, na séde. $405000 
h) do deposito de medidas das feiras da séde do 
municipio | 1205000 
1:3605000 
7.º — Gratificações : 
ai ao escrivão da delegacia de policia 72050090 
b) ao escrivão da sud-delegacia de policia de Ser- 
“e-Rederda 4805000 
ci ao escrivão da subdegacia de policia de Cacho- 
cira de Cebolas 2408000 
d» aos 2 escrivães do crime 1:200$000 
“1 aos 2 oficiais de justiça 1:4405000 
4:0805000 
8.” — Aquisição de placas 1005000 
4.º — “Pransportes de autoridades em serviços 8003000 
10 — Aquisição de sementes para agricultores 
pobres C00$000 
11 — Eventuais 1:0005000 
Total | 13:440$000 
- Verba 13 — Divida Pasriva 
1º — Saldo devedor 3:5008000 
Segunda parte 


(DA RECEITA) 


N Art. 2.º — A receita do municipio de Ingá, para o cxer- 
cício financeiro de 1934. é orçada em oitenta e três contos e 
quinhentes mil réis (83:500$000), proveniente da arrecadação 
dos impostos abaixo discrin.inados ; 


re 


=> — 2 DDD >>> 4 





1 — Licenças 13:500$000 
2 — Imposto de feira 25:000$000 
3 Imposto predial 9:500$000 
4 — Registro de emtrada e saidy de mercadorias 15:0005009 
5 —- Gado abatido 85005000 
6 -— Aferição 1:0008000 
7 — Taxa de limpesa publica 300S900 
& — Patrimonio 600s000 
9 — Imposto sobre veiculos 3005000 


10 — Matriculas s 

1 — Imposto territorial 8:0005009 
12 — Rendas diversas 6009040 
13 — Divida ativa 1:200$000 


83 5095000 


ESPECIFICACÃO DA RECEITA 
TABELA Nº 1 — LICENCAS 
PORTAS ABERTAS : 


l. Armazem de compra de algodão com des. 
caroçador : 
a — Na séde do municipio 1808000 
b' Nas povoações 1605000 
ci — Na zona rural 1405000 
2.º — Aymazem de compra dç algodão em ra- 
ma sem descaroçador : 
ar — Na séde do municipio 1998000 
bi — Nas povoações 805000) 
ce) — Na zona rural 605000 
3.º — Armazem de compra de algodão em 
pluma 3008000 
4.º — Idem, idem, de caroço de algodão 2505000 
a Estabelecimento de fazenda :; 
a! — Em grosso 2008900 
bi A vetalho 
1.º class6 1208600 
2.º classe 10095000 
3.* classe 605000 
6º Estabelecimento de estivas 
ai — Fm prosso 150$000 
bi — A retalho 
1.º classe 1005000 
2." classe 80000 
3." classe 6085000 
4.* classe 4050090 
7º — Quitenda 155000 
3.º — Padaria : 
ar — Na sede do municipio g 
1.º classe 605000 
2.º classe 405000 
bi — Nas povoações :; 
1.º classe 508000 
2.* classe 305000 
9.º — Hote! : 
1.* classe 605000 
2.º classo 405000 
10 — Casa de pasto 308000 
11 — Agencias ou sub-agencias : 
a! — De querosene e gasolina 508090 
bi — De acessorios para automovel e material 
eletrico 505000 
12 —- Bombas de gazolina ou alcool : 
a) -— Fixa 505000 
bi — Portatil 205000 
13 — Estabelecimento de miudazas : 
1º classe 1005000 
2 * classe 605000 
14 — Bilhar ; 
as — Salão com um bilhar GOSO 
b' — Idem com mais de um 805000 
15 — Fabricas de vebidas alcoolicas : 
1.º classe 508000 
2.º classe 308000 
16 — Casa de mercado : 
a — Na séde do municipio 3008000 
bi — Na povoação de Serra-Redonda 2508000 
ci — Na povcaçao de Cachoeira de Cebolas 1208000 
17 — Casa de açougue 605000 
18 — Consultorio de dentista, medico, advogado, 
etc 508000 
19 — Casa mortuana 50$000 
20 — Oficinas ; 
a1 — De serralbeiro 205000 
bi — De ferreiro, lunileiwro, marcineiro, foguetci- 
ro > ourives 10$000 
o — Alfaiagerie : 
1 * classe 605000 
2“ classe ; 408000 
d) — Sapataria : 
1.* classe 308000 
2." classe 2058000 
21 — Loja “e calçado ; 
1.º classe 1005000 
2.* classe 605000 
22 — Casa com aviamento para fabrico de fa- 
vnha 155000 
23 — [dem, idem, idem com engenho para fa- 
brico de aguardente, assucar ou raspadura 605009 
24 — ldem com destorcedor de cana 105000 
25 — Farmacia ou drogaria ; 
1.º classe 1008000 
2.% classe 705000 
26 — Barbeuria : 
1.º classe «208000 
2,“ classe 105000 
27 — Para vender articos carnavalescos 208000 
28 — Retalhista do café, a-sucar, etc. em quar- 
tos cu compartimentos no recinto das fei- 
ras do municipio 605000 
29 — Armazem de compra de ceriais 605000 
30 — Estabelecimento de ferragens : 
1.º classe 603000 
2.º classe 405000 
31 — Cortumes ; 
1.º classe 405000 
2.º clusse 205000 
AMBULANTES : 
32 — Comprador ambulante de algodão em plu- 
ma 25058000 
33 — Idem, idem, idem em rama : 1008000 
34 — Idem, idem de caroço de algodão | 2505000 
35 — Idam, idem de peles. couros e courinhos 605000 
36 — Idem, idem de ceriais 308000 
37 — Idem, idem de gado vacum, cavalar e 
muar 508000 
38 — Idem, idem de suinos 305090 
39 — Vendedor ambulante de joias 505000 
40 — Idem. idem de fazendas ou miudezas : 
ar — Sendo estabelecido no municipio 50$000 
bi —. Não sendo estabelecido no municipio 1005900 
41 — Vendedor ambulante de aguardente 608000 
42 — Idem. idem de café e assucar 308000 
43 — Barbeiro ambulante 58000 
TABELA Nº 2 — IMPOSTO DE FEIRA 
1.º — Cada volume de carne séca, xarque, ba- 
calhão, pulxe, acucar, café, ferragens, lou- 
ça branca e esmaltada, rêdes, arreios e cou- 
ros beneficiados a 18000 
2º — Selas, por unidade 15000 
3.º — Fressura, por unidade 18000 
4º — Malas e bolsas, por unidade $500 
5.º — Cada botequim ou café armado nas fei- 
ras y "4 - $400 
6.º Cada volume de palha e similares $500 
7.º — Idem, idem de raspadura, frutas, farinha 


de mandioca, ceriais, sal, caldo de cana, 


corda, côcos e aves domesticas »  S500 
8.º — Idem, idem de raizes leguminosas - S400 
9.º — Idem, idem de louça de barro 8300 
10 — Idum, idem de queijo 15500 





11 — Cada banco de calçado : 
ar — Retirado do estabelecimento ou oficina des- 





| 
te município 2500) | 


bi — Vindo de outro municipio 4s000 
12 — Cada vendedor de fumo 15509 
13 — Cuãa banco de miudezas : 
a+ — De comerciante do municipio 4>090 
bi De comerciante de outro municipio 63000 | 
14 — Cada banco doe luzenda : , 
as De comerciante do municipio 6$000 | 
DI) — Idem de outro inumicipio 155000 | 
15 C:da caprino. suíno ou lanigero. vivo, ven- | 

dido nas feiras do municipio 2500 
16 — Cada animal cavalar ou muar. quando 

vendido ou trocada 14000 | 
17 — Cada banco ou barril de refresco s600 
18 Cada volumag ou unidade de madeira de | 

construção so 
19 — Cada caminhão de frutas a granel 55000 
20 — Cada volume de esteira ou albarda so00 
21 — Cada taboleiro de bolos v doces 4200 
22 Cada volume ou unidade de mercadorias 

não especificadas so00 

TABELA Nº. 3 — IMPOSTO PREDIAL 

1.º — Sobre o valo: locativo dos predios urba- 

nos 
as — Quando aluzado 10º 
b' —- Quando ocupado pelo proprio dono, com o 

domicilio de sua familia 30% 
2.º — Sobre cada habitação na zona rural 
ai — Sendo construida de tijolo 65000 
bi — Sendo construido de taipa 4<000 
ci — Sendo séde fazenda 105000 
TABELA N. 4 REGISTRO DE ENTRADA E SAIDA DE 

MERCADORIAS 

1 — ENTRADA ; 
1.º — Cada volume de arame liso ou farpado 300 
2.º — Idem, idem de arroz 8300 
3.º — Idem, idem de vguardente so00 
4º — Idom, idem ou unidade de madeira de 

construcão s400 
5.º — Cada barril de bacalhão, 60 quilos 8400 
6 — Idem, «dem, idem, 30 quilos $200 
7º — Cada fardo de xarque 5400 
8.º -—- Cada saca de sal ou cal $200 
9.º — Cada caixa de dóce S300 
10 Cada crxa ds enxada s400 
11 — Cada barrica de enxada 158200 
12 — Cada saca de tarinha de trigo 5200 
13 — Cada caixa de querozene 
as — Com 3 latas s400 
b) —- Com 2 latas s301) 
14 -- Cada caixa ce gasolina S400 
15 — Idem, idem ou latas de fosforo 5200 
16 —. Idein, idem de sabão 8290 
17 — Icem, idem de queijo 5800 
18 — Cada berril de cimento : 
a) — Com 180 quilo: £2800 
bi — Com 90 quilos S400 
19 — Cada barril +40 I.tros' de vinho ou vinagre s409 
20 — Cada volume de couros beneficiados s800 
21 — ldem, icem de ceriais ou farinha de man- 

cdioca £200 
22 — Cada caixa de agua mineral s500 
23 — Cada saco de ulpista, café, acucar e fios de 

algodão $400 
24 — Idem, idom de cortica S200 
25 — Cada caixa de banha s400 
26 — Idem, idem de cognac, cerveja e outras 
“ bebidas semelhantes s800 
27 — Idem, idem ou atado de cigarros e charutos Ss300 
28 — Idem, idem de creolina $200 
29 — Idem. idem de especialidades farmaceu, 

ticas 8400 
30 — Idem, idem de oleo datas 8200 
31 — Ceda tonel ou barril de oldo 18000 
32 — Cada tambor de carburêto $500 
33 — Cada caixa de alcool : 
a» — Sendo natura] $500 
bi — Sendo desnuturado $400 
34 — Cada ton] ou barril de gasolina ou que- 








615309 
5 Pago ao mestre d: musica 
R A ; á fls. de pag. 36 1605000 
Gratificações a musicos 
PREFEITURA MUNICIPAL DE |5 — Obras Publicas: Eng FSB | 
. CAIÇARA Pago fls. de serviço doc. Moveis para sede da mu- 
Balancete da receita e despesa do mês | 7, 13,18, 29, 27€ 34 5108200 | Sica 258000 
de outubro de 1933 | E ——————— 
RECEITA 3105200 3655000 
1 — Licenças 1:4085400 [6 — Estradas de rodagem: i2 — Despesas diversas: 
2 — Imposto de feira 1:9168600 , Pago fls. de serviço de Campo de cooperação 
3 — Imposto predial 1:945S100 | conservação de rodagem docs. 8, 14, 19 e 24 2948309 
4 — Registro de entrada e | doc. n. 10, 15,17 e 25 5228200 | Despesas de viagem 16 1205000 
saida de mercadorias 13028990 Eme Alugueis do casas doc. 1 
5 — Gado abatido 4085500 | 5228200 2 e 35 2158000 
8 — Patrimonio 377S400 | 7 — Iuminacão: Imposto de energia ce. 
11 — Dizimo de lavouras 2:5425200 |, Pago despesa de pessoal € tricã doc. 22 145900 
12 «— Rendas diversas 2545000 | material da iluminação Despesas de viagem doc. 
pra — | publica da vila e povoa- 26 805000 
Soma É 10:3565400 dos, docs. 3, 4, 5, 6, 12, Forragem para animais 
Saldo anterior 2688430 21, 23: 28, 30, 32 é 36 2:3165800 33 655100 
: —— —— | Escrivão da policia fl. 36 545000 
Total 10:6248830 2:3168800 | Continuo da Prefeitura 36 455000 
DESPESA 3 — Limpesa publica: Servente diarista 425000 
2 — Prefeitura $ Serviço de remoção de li- Enc. do reservatorio fl. 36 803000 
Vencimento do prefeito 9005000 Xo na vila e povoado SEE TESE 
Vencimento do secretario 1205000 doc. 30 1375000 1:0065300 
6205000 1378000 | Soma 10:6205050 
3 — Fiscalização: 9 — Instrução Publica: Saldo para o més de no- 
Ordenado do 1.º fiscal 1508000 | Recolhimento á Estação vembro 45780 
Idem do 2.º fiscal 805009 Fiscal, referente aos mé- ESET 
d ses de setembro e outu- Total 10:6245830 
2305000 bro doc. 38 2:9915450 
4 — Tesouraria: e Prefeitura Municipal de Cuiçára, 1º 
Ordenado do tesoureiro 2505000 2:991$450 | de novembro de 1933. 
Pago percentagens aos 10 — Cemiterios: João Mendonça de Souza, secreta- 
Procuradores fls, de Pago wo encarregado do rio-tesoureiro. 
Pagamento n, 37) 1:609$800 |  cemiterio da vila doc, Visto: 
aca = SM 615300 Tenente José Castor do Rego, pre- 
1:8595800 - feito, 
Coe E AD ADE E OD AD DR DE DE > da os 
4 TIA testo sdo ado ado ato ateste aço dd dir dd det EDS 
ka do 
ks e 


é 


++, 


ú 
+ 


4 


++, 


é 
e 


++ 


+ 


e. 
+ 


NS 


e 


4. 0 6 
Sd Sao SS 


+ 


do 














LIA. COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


PARAÍBA DO 


Compradora de algodão e carôço de algodão— Prensa hidraulica para enfardar algodão 


AGENTES DAS 


, COMPANHIAS DE VAPORES: — Nordeutscher — Lloyd Bremen — Pereira Carneiro 
& Ca Limitada (Companhia Comercio e Navegação) 


AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: — North British & Mercantille Insurance Company 
Londres 


Limited de 


Escritorio — PRAÇA MACEL PINHEIRO NS. 


ENDEREÇO TELEGRAVICO: — “KRONCKE” 


eee sto o 00 0 4 
q “entar nço spp são testo Crato da 40, 64, see*, 


+ 
68H09, 


A UNIÃO — Quarta-feira: 91 de janeiro de 1991 


rozene 


35 Cada volume de vidros 

st Cada barrica de bicarbonato 

37 Cada sigo de louça 

38 Cada csixa de chumbo 

39 Cada volume de fumo 

40 Iderm. iacm de ferragens 

41 — Idem, idem de fazendas, miudezas, chapeos 
e calçado: 

42 Cada volume de peixe 

43 — Idem, idem de pimenta, cominho ou alho 

44 — Cauda tone] ou barril de alcool 

ER Mercadorias não especificadas, por volume 
ou unidas 

II SAIDA * 

1.º — Cada furdo de algodão em pluna 

2.º —— Cada saco de algodão em rama, até 109 
quilos 

3.º —— Idem, icem, idem com mais de 100 quilos 

4 - Idem, idem de caroco de algodão 

5,8 Idem, idem de certais c jarinha de man- 
dicca 

2” Cada volume de couros v peles 

7º — Idem de casca de angico 

8.º — Cada carroção de casca de angico 

8 Cada volume de fumo 

10 Tem, idem de carvão vegutal 

11 Cada dormente para estradas de ferro 

12 — Cada velume ou unidade de madeira de 
construcão 

13 Cada animal cavalar. bovino, muar ou asi- 
mino 

Jd — Cauda volume ou unidade de mercadorias não 
especificadas 

TABELA N. 5 — GADO ABATIDO 

1 Cada vaz abatida para o consumo publico, 
em qualquer parte do municipio 

rh, Cada suíno, idem, idem, idem, idem 

3.º — Cada caprino cu lunigero, idem, idem, 
idem 

TABELA Nº 6 — AFERICÃO 

da Alerição de pesos para estabelecimentos 
de venda: em crosso e para balança d 
compra de algocão ou de caroço de algodão 

2.º — Idem, idem. a retalho 

3.º — Idem de medidas de comprimento 

4.º Idem, idem de capacidade 


TABELA N.º 7 


1.º — Por residencia ou estabelecimento situa. 


do: nas ruas principais da vila 


2SO00 
S400 
3300 
3300 
S300 | 
3300 
s809 


SSU0 
s30u 
s400 
35000 





S400 


15000 


1S000 
18260 
>200 


Ss300 
S400 
s400) 
Is900 
$5590 
S200 
S30U 


lí 


5400 
S400 


S500 


| 
| 
l 
asDo 
28000 
. | 
$300 , 


105900 
580090 
LUSOUO 
35000 


— TAXA DE LIMPEZA PUBLICA 


Os000 | 


TABELA Nº 8 — PATRIMONIO (Rendas dos cemiterios € 


Banda Murical Municipal, 
to 


— SiCENÇaS para perpetuação de tumulos 205000 | 
2." = Idem para inumação em catacumbas : 
a! — Adultos, no Cemiterio da séde do municipio 28000 | 
bi,» Idem nos cemiterios das povoações 38000 | 
ciZ-— Creanças, no Cemiterio da sede do munil- 

Cpo e ros das povoações 28500 
3 Inumação em cova rasa: | 
as — Adulto:, no Cemiterio da séde do muni- 

cipio 24000 | 
bi — Téem nos cemiterios ds povoações 13500 
[e Crianças, no Ceimiterio da séde do muni- 

“pio e ros das povoações 15000 
4º — Banda Musical Municipal : 
a! — 10% sobre s rendimento 300$000 | 

TABELA N.º 9 — IMPOSTO SOBRE VEICULOS | 
1.º — Registro de placa para automovel de alu. 

guel BOS00O 
2.º — Idem, idem, idem particular 205000 
3 Idem, idem, para caminhão 608000 , 
Dc Substituição de placas extraviadas 205000 | 
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TABELA N.º 10 — MATRICULAS 





TABELA Nº 41 — IMPOSTO TERRITORIAL 


Lo 40º 
peste 


sobre 
UC Da 


o arrecadado pelo Estado 


& 0008900 
TABELA Nº 12 — RENDAS DIVERSAS 


] Para sentar porteira 108000 
4 - Pára qGesviar caminho 1U$000 
JA, Cada metro de constução e reconstrução 
no perímetro urbano 
1 Sendo de frente 2<900 
bo cendo de olião ou muro S50U0 
4 Pura tLuncionar carroucel, circos de Spe- 
taculos, e! cais dia que funcionar Tósn0o) 
5) Botequins em noites festivas 24000 
TABELA N.º 32 — DIVIDA ATIVA 
Impostos a arrecadar do exercicio ex- 
pranto 12008000 
DISPOSICOES GERAIS 
Art, 3 Os impostos constantes da tabela n.º 1 «H- 
cenças) serão cobrados da segunte maneira 
l PORTAS ABERTAS 
q Ate cem (100S009, nos meses de janeiro e fe- 
Vereir) 
[5] - Superior à cem mil réis 1005000, em duás presta- 
Com. uma em janeiro e cutra em junho 
2 — AMBULANTES Integraimente no âmicio da 
profissão 
| Os tm mentos q e instalarem Gepois 
de Úúico q pramelro semestre bDagarão meias licenças, exceto 
os de compra O: algodão ow de carocy de algodão 


Não estão : 


constante da tabela nº” 1 os que 


ELA ão Am pos! Ge vendaecqgores am- 


venderem exclusiva- 


bulantes 


mente nas feiras do municipio, os «qua paearao somente q 
imposto constante da tabele nº 2 cimposto de feira 
Art. 4.º Os unpostos constam da tabela n.º 2, serão 
cobrados quando ps mercadorias a eles jettas jorerm expostas 
a venda nas leiras do mumiciph 
UNICO Serão apreendidas as mercador generos 
expostos nas feiras do municipio, quando o contribuinte se re. 
cusar vo pagamento do imposto respeciivo 
Art. 5º — Os impostos de que trata o Dº 1 alineas A e 
B da tabela nº 3. serão cobrados sem muita até o ultimo dia 
do mes de juího, « de n.º 2, alineas A e B, da mesma tabe- 
la, até o ultimo dia util de outubro 
| — Para cieito de cobrança dos impostos constantes 
dessy vrtigo, sera feita coleta é aneiro e revisão em julho 
pé) - (Cs predios enco - ÓcupAádos na cóoeLa e ra 
revisão estarão sujeitos ao umpo ineo: nãa que venhan 
a Ser qesacupados, salvo se lor interaio, e os que ICTEM auu- 
vados dessa época em diante pagarão o imposto referente à 
um semestre 
Art. 6 Os impostos a que se refere aq tabela n.º 4, se- 


rão arrecadados no momento em que as m 
jectas tenham entrada ou saida 


Ercagoras a eles su- 


Co municipio 


Art. 7 Os. impostos constantes da tabela n.º 6, serão 
arrecadados mio nies de janeiro ou no tempo em que se abry 
qualquer negocio 

* unico O servico de aferição sera feito pelos fiscais do 
jyunicipio, obedacendo dao estabelecido no dec. nº 22. de 23 de 


novembro de 1930, do Governo do Estado 


Ay! 8. Os impostos constantes da tabela nº 7 serao 
arrecadudos em duas prestações, a primeira em março, a s€e- 
gunda em junho - 

APL. 9 Os vetculos existentes neste municipio que 


ate o fim de fevereiro não estiverem com a: placas e registros 
renovados serão privade de rodar depois do referido prazo. 
n como os que fórem adquiridos ou que venham permane- 


cer neste município, decorridos 30 dias, não tenham sido apre- 


sentar a Prefetura para o pagamento do imposto devido, 
Art. 10 Os impostos que não fórem pagos na forma 
e nos prezos estabelecidos no presente orçamento, serão acres- 


multa de 20 ate o fam do exercicio, quando serão 
executivomente, à exceção dos que tratam as tabelas 


cidos ca 
cobrado: 


nos. 2,4 e 5, e os dos nós. 1 a 5, da tabela n.º 12 que terão 
imediata execução 
Bt. Revogani-se as disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de Ingá, em 30 de dazembro de 
19393 


Elias Leopoldino de Andrade, secretario 
Joao Gualberto Gonçalves, Lesoureiro 
Visto: João Bezerra de Melo, prefeito 


aa a a oa à Da a às a a a Ra Da Ma 000 a Da Das 


40] 


CURSO PRIMÁRIO 


mo) 


RUA DUQUE DE CAXIAS, 547 


E] | 
vunos doe anibos os ces, de se anos queima 


Metodo rapido 


goste curso, trabalhos mantas: inclusive bordado 4 mã- 


18 MATRICULAS GRATIS 


HORTENSE PEIXE — Diretora 

















PREFEITURA MUNICIPAL DE ção 1:6858000 
AREIA Rendas diversas 9$000 
Balancete da receita e despesa, em e 
outubro de 1935 | Soma da receita 3:5178800 
RECEITA Saldo do més de outubro 7745900 
Licenças 6128000 -———— —— 
Imnpo-to de feira 16425700 4:2928700 
Imposto predial 1:6608400 | DESPESA 
Dizimo de lavouras 1:8388300 | Prefeitura 4598000 
Entrada o saida 2:0998309) | Fiscalização 60$000 
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impesa pubiica, 2658000 “209 
Instrução 1:2358390 Tesouraria da Prefeitura Mendo 
Cemiterio 258000 | de Misericordia, 5 de dedemto 


Despesas diversas 
Soma da despesa 
Saldo para novembro 


Areia, 6 de novembro de 1933. 
Manoel Nunes Oliveira, tesoureiro. 


Visto: 


Jaime de Almeida, prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


1933 


Sebastião Rodri 
pi igues o-te- 
soureiro-interino. Gues, secretario-te 
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JOÃO PESSOA (Paraíba) — Quarta-feira, 31 de janeiro de 1934 
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CORTE E COSTURA, FLORES DE GOMA, ARTE CU- 


LINARIA E ARTE DECORATIVA 


Odete Benevides diplom: vela pela ESCOLA DOMES- 
TICA DE RECIFE, avisa às distintas familias o seguinte : 
Que ensina fóres de Goma, Arte Decoraliva, “Corte e 


Costura pelo metodo Retangular. 
encomendas 
dóces no casamentos, festas, clubes c ete. 
— Barão da Passagem * 


Aceita costura e 


INFORMAÇÕES 
Pessõa. 


de bólos, biscoitos e 


João 


SEEM) 





DEFENDA A SUA SAUDE. 


Muita gente ainda desconhece o valor da “Cassia Virginica” pela indi- 
ferença que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan- 
tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensi- 
vo remedio fossem tomadas a tempo? 

“Cassia Virginica” não é reme dio para enganar doentes, mas para li 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon- 
veniente. 





| NÃO HA MELH OR NO MUNDO E y de 


U% 
“e eta 


e Remedio vegetal, regulador das funções dos Rins. , 


e . am 1 


A venda nas princigad farma cias e drogarias. 


hei cercas. RARE 


